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Apresentação
Durante este período continuaram a fazer-se sentir os efeitos 

da pandemia originada pelo Coronavírus. Os lugares de culto 
estiveram abertos. Cumpriu-se a maior parte das atividades que 
estavam programadas, mas não como estavam programadas. Festas 
e peregrinações restringiram-se ao mínimo essencial. Evitou-se a 
aglomeração de pessoas, procurando manter o chamado distancia-
mento social, e foi obrigatório o uso de máscara.

 
Abrimos este número de «Ação Católica», correspondente aos 

meses de agosto e setembro, com uma exortação do senhor D. 
Jorge Ortiga sobre o cuidado das paróquias.

 
Publicamos do senhor D. Jorge, também: homilia em dia de 

ordenações; introdução ao regulamento do Fundo Partilhar com 
Esperança; introdução ao programa pastoral; introdução às nomeações; 
discurso   de agradecimento aos pais   e equipa formadora;   discurso 
no envio de novos sacerdotes e missionários; uma mensagem sobre 
o acompanhamento de padres jovens.

 
Apresentamos o Plano Pastoral 2020/23; o elenco de nomeações 

feitas em 19 de julho, após a ordenação de quatro novos sacerdotes; 
o Regulamento do Fundo partilhar com Esperança; uma nota da 
Vigararia Geral «O regresso (a) normal generosidade».

 



Do senhor D. Nuno publicamos o artigo «Para uma igreja 
sinodal e samaritana».

 
Assinalamos a publicação dos livros «Adeus e até Deus», do 

P. Fernando de Azevedo Abreu, e «Fragmentos», do Cónego João 
Aguiar Campos.

 
Recordamos a presença dos Carmelitas em Braga e Santa Ma-

dalena da Falperra.
 

O Diretor



Tema do Mês

1.





Cuidar das paróquias
 

O senhor D. Jorge Ortiga publicou   em 27 de 
julho uma exortação sobre o  cuidado das paróquias.

 
Os tempos recentes da pandemia estão a oferecer-nos um 

pouco mais de tempo. As agendas não estão sobrecarregadas como 
habitualmente e existe a oportunidade de um confronto com a 
vida da Arquidiocese e as comunidades paroquiais. Apercebemo-nos 
de algumas carências e reconhecemos o quanto de bom Deus tem 
realizado por nosso intermédio. Sabemo-nos insatisfeitos e aspiramos 
sempre a coisas melhores.

 
Tem sido sublinhado que nada pode ficar na mesma. O vírus 

entrou e está a provocar alterações na sociedade que não podemos 
ignorar. Ele passará mas deixará muitas marcas: económicas e so-
ciais. A Igreja também se sentirá afectada e terá de redescobrir o 
essencial na sua identidade. Há coisas caducas e a desaparecer, mas 
a novidade não pode ser negligenciada. Urge um sério exame de 
consciência e aceitar a renovação para que, efectivamente, sejamos 
o que devemos ser nesta hora marcada por muitas originalidades 
e desafios.
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Sabemos que o rosto da Diocese está nas paróquias, as quais 
terão de ser fiéis ao que devem ser em termos estruturais.

Não se trata de algo acidental. Para poder agir com o compro-
misso da renovação, será sempre necessário dar um espírito novo a 
coisas que nunca podem ser consideradas ultrapassadas ou fora de 
moda. Isto revela fidelidade à Igreja e permite que a evangelização 
aconteça com maior credibilidade.

 
Peço licença para deixar transparecer algumas interpelações 

que devem ser colocadas nas agendas dos compromissos. Partilho 
somente. Sei que estou de saída. Não posso eximir-me à respon-
sabilidade de pedir o que considero necessário para este momento 
histórico da Arquidiocese.

 
Não peço nada para mim. Preocupo-me, somente, em deixar 

um apelo para que, todos e cada um, cumpram os seus deveres. 
Pequenas coisas feitas com solicitude podem mostrar a beleza 
de uma Igreja autêntica a que todos aspiramos. Não se trata de 
burocracias desnecessárias. Podem ser respostas de comunidades 
evangélicas verdadeiramente apostadas em, para além do anúncio 
explícito, ser profecia para um mundo novo a nascer do esforço 
colectivo. Todos os anos, por ocasião do Movimento Eclesiástico, 
surgem várias questões ou possíveis problemas. As paróquias devi-
damente organizadas facilitariam a vida, permitindo uma passagem 
tranquila e ordenada. Pensamos nas paróquias para onde enviar 
sacerdotes com a correspondente necessidade de outros saírem das 
mesmas. Procuro dar a conhecer aos sacerdotes visados a situação 
real das comunidades. Penso-me minimamente conhecedor das 
características que diferenciam cada uma. Não me iludo neste co-
nhecimento. Há sempre muitas realidades que são desconhecidas. 
Sabemos que a Igreja é comunhão e que cresce quando esta se 
torna visível. Tudo é importante. Ter um conjunto de elementos, 
sempre preparados e disponíveis para o que fizer falta, corresponde 
à alegria de um dever cumprido e poderá tornar-se extremamente 
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útil para o desenvolvimento da vida eclesial. Trabalhamos para Deus 
mas sabemos que teremos de passar o testemunho a outros e que 
a Igreja Arquidiocesana necessita de conhecer a vida das comuni-
dades que não são ilhas e que só se compreendem na lógica do 
Corpo onde tudo circula.

 
Sabemos que as orientações da Igreja são muito claras. As pa-

róquias têm a sua particularidade. Daí a necessidade e importância 
dos relatórios a elaborar anualmente ou em circunstâncias especiais. 
Não se trata de um centralismo controlador. É pura exigência de 
uma elementar comunhão. São coisas pequenas que, quando assu-
midas, mostram a consciência eclesial dos sacerdotes.

 
Teremos de dar graças a Deus pela comunhão que vai circulando. 

Mas, ao mesmo tempo, não podemos ignorar um fechamento de 
algumas comunidades por desinteresse dos sacerdotes ou por opção 
errada. Por isso, em nome da renovação eclesial que pretendemos, 
teremos de dar passos em frente para que a vida das comunidades 
cresça cumprindo tudo o que as torna corpo com órgãos e serviços 
diversificados. Há muita vida que deve germinar e crescer mas com 
o conhecimento de todos, pois as paróquias não são propriedade 
de uns poucos. Nada deve existir de reservado como se se tratasse 
de uma coutada de alguns. A vida vale na medida em que circula 
e qualquer tipo de entropia desconfigura o rosto.

 
Importa, por isso, dar uma organização visível às comunidades 

permitindo, como consequência, que tudo seja conhecido por to-
dos. Apostamos no programa Kyrios com este intuito. Queríamos 
ter as nossas comunidades devidamente equipadas permitindo uma 
interligação entre todos os cristãos, todas as paróquias e Arqui-
diocese. É algo de que ainda não desistimos e, este ano pastoral, 
como resultado da nova importância da realidade digital que a 
pandemia nos veio trazer, devia ser ocasião para concretizar este 
projecto. Vamos ter necessidade de manter todos os paroquianos 
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informados e instruídos através destes novos meios. Um ficheiro 
paroquial, devidamente informatizado, permitirá muitos contatos 
e transmissão da mensagem evangélica. Para novos tempos, novos 
procedimentos a apostar. Nem todos os sacerdotes terão capacidade 
para o fazer. Há leigos que podem assumir esta responsabilidade. 
Importa confiar e ter a certeza de resultados positivos. Fundamental 
é que a paróquia se estruture para a comunhão.

 
Um dos aspectos a equacionar, entre outros, é a questão da 

economia paroquial. Não podemos esquecer a obrigação do Fundo 
Paroquial. O sistema beneficial já passou. A paróquia dispõe de um 
fundo para onde se encaminham todas as receitas e de onde se 
pagam todas as despesas. É gerido colegialmente pelo Conselho 
Económico e de modo a que, na transparência, a comunidade 
conheça a sua real situação. Não é difícil que isto aconteça. Não 
conseguimos, ainda, ter um Estatuto Económico do Clero. Teremos 
de chegar lá. O Fundo Paroquial, a funcionar de harmonia com 
as exigências canónicas, já dará um testemunho diferente da Igreja 
que somos e da renovação que queremos ir concretizando. Um 
dos momentos onde sentimos dificuldades é na altura da mudança 
dos párocos. Tudo seria muito fácil se o Fundo Paroquial estivesse 
devidamente organizado.

 
Além disso, é necessário que a vida não se feche no interior da 

comunidade. Esta não existe só por si. Só no todo da Arquidiocese 
ela tem sentido e não podemos ter medo de prestar contas, da vida 
económica e não só. Estas são uma coisa natural numa vivência 
em comunidade. Prestar anualmente contas à Diocese é um dever 
a que ninguém se deveria furtar. Não se trata só da prestação de 
contas dos dinheiros das paróquias. Teremos, também, de colocar 
a obrigação de efectuar todos os peditórios, considerados como 
obrigatórios, e de os enviar para os Serviços Centrais. Ser Igreja 
comunhão também passa pelo cumprimento destas determinações 
conhecidas por todos.
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A comunidade paroquial deve ter consciência daquilo que é 
e daquilo que tem. Ele cresceu fazendo história através dos seus 
dinamismos internos e das diversas instâncias que foram surgindo 
ao longo dos tempos.

Quando queremos tornar a evangelização uma narrativa tere-
mos de ter consciência daquilo que a comunidade foi realizando 
e que continua a efectuar. Não são acontecimentos perdidos no 
esquecimento, mas teremos de ter cuidado em os preservar para 
poder contar nos momentos oportunos.

 
Com isto quero chamar atenção para os arquivos. Eles armaze-

nam muita vida e teremos de cuidar para que nada de documental 
se perca. Podemos ser criminosos desconsiderando documentos que, 
implicitamente, consideramos irrelevantes. Precisamos de lhe dar valor 
e de cuidar de tudo com a máxima atenção. É imperioso conservar 
(estatutos, actas, histórias passadas…). Teremos de deixar aos vindouros 
o que vai acontecendo. São pedaços de vida, todos de importância 
sublime. Coloquemos, por isso, atenção em ir descrevendo a vida da 
comunidade. Lembremos o que dizia o Papa Paulo VI: “os nossos 
arquivos conservam as pegadas da passagem de Deus pela história 
dos homens. E pegadas tão bonitas não se devem deixar apagar”.

 
Anualmente poderemos descrever o que aconteceu e fazer 

com que a vida das dimensões paroquiais (Conselhos Económicos, 
Conselhos Pastorais, reuniões de Confrarias, dos Centros Sociais…) 
fique consignado em actas. Nada pode ser desconsiderado. Esta 
atenção à história (passado e presente) terá de passar também pela 
responsabilidade grave de efectuar os registos relacionados com 
os diversos eventos da vida das pessoas (baptismos, casamentos, 
crismas, funerais…). A recolha de costumes e tradições, recordadas 
por pessoas de idade, também é um sinal da vida das paróquias.

 
Daí que o Arquivo Paroquial, devidamente conservado e 

organizado, constitua um elemento estruturante da comunidade. 
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Outrora tudo ficava registado em papel. Hoje, com todos os cui-
dados para a conservação, os meios informáticos são vivamente 
aconselhados. Aí, também, o Ficheiro Paroquial, onde está patente 
um retrato da comunidade, mostra a solicitude pastoral que o pá-
roco tem ou deverá ter para poder concretizar uma proximidade 
efectiva e de comunhão com todas as pessoas. Atendendo a que 
cada paróquia tem a sua história e originalidade, deve haver um 
armário, devidamente identificado e para esta única finalidade, para 
cada paróquia. Há muitos documentos que foram perdidos por 
estarem colocados no meio de livros particulares dos sacerdotes. 
Na hora do óbito, os herdeiros não souberam distinguir o que 
era da paróquia e o que pertencia ao sacerdote. Há que evitar 
semelhantes misturas.

No âmbito do que a paróquia detém de bens materiais é 
obrigatório a elaboração de um inventário completo de todos os 
bens móveis e imóveis. Não esquecer que todos os bens móveis 
devem estar registados, conservando-se os documentos em lugar 
adequado e protegido. Muita coisa se vai perdendo por incúria ou 
falta de atenção. Bens que devem ser administrados com uma soli-
citude igual à que prestamos ao que nos pertence. Este inventário 
deve ser, permanentemente, actualizado e, na mudança de párocos, 
servirá para dar a conhecer o que a paróquia possui no momento 
da transmissão das tarefas.

 
As comunidades paroquiais, porque realidades vivas, têm sempre 

necessidade de obras, novas ou de mera remodelação e conservação. 
Sempre a Igreja dedicou atenção particular a este pormenor. Deu 
sempre exemplo de um cuidado esmerado e, por isso, temos em 
todas as paróquias verdadeiras obras de arte.

 
Hoje teremos de ter idêntico cuidado. É preferível fazer menos, 

mas fazer bem. Precisamos, por isso, de não confiar exclusivamente 
nas capacidades técnicas dos sacerdotes. Devemos procurar arquitectos 
que nos garantam qualidade.
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E, depois de pensar em Conselho Económico, precisamos de 
solicitar o parecer do Departamento Arquidiocesano para os Bens 
Patrimoniais. Não pretende impor nada. Só quer ajudar a não da-
nificar o que nos foi legado e dar qualidade a quanto queremos 
construir de raiz.

Outro assunto a merecer um cuidado especial é a rentabilidade 
dos bens paroquiais. Sabemos que não vai ser fácil garantir a sus-
tentabilidade económica. Como Arquidiocese, teremos de encontrar 
modos e maneiras que nos tranquilizem para o futuro. Só que não 
podemos esperar. Teremos de aproveitar tudo o que possuímos, 
muito ou pouco poderá ajudar. Há campos e bouças abandonadas, 
residências a degradarem porque sem uso…. Uma reflexão séria 
do Conselho Económico poderá encontrar soluções. Abandonar ou 
permitir que pessoas usem ou explorem sem documento nenhum é 
que não está certo. Para além daquilo que não se recebe, corre-se 
o risco de vir a perder a posse por usucapião de quem os vais 
trabalhando. Cuidemos e rentabilizemos todos os bens paroquiais.

 
Todo este trabalho deverá ser efectuado com o Conselho 

Económico. Só assim teremos uma Igreja sinodal. Para que sejam 
verdadeiramente corresponsáveis, os Conselhos Económicos têm de 
ser envolvidos neste processo. Creio que é uma tarefa que assumem 
com alegria. E há tanta gente preparada que gratuitamente dará o 
seu contributo para que a paróquia se estruture de harmonia com 
as exigências canónicas.

 
Um assunto delicado, mas que exige uma reflexão séria em 

ordem ao cumprimento do estipulado, são as intenções das missas. 
Sabemos que os sacerdotes só devem auferir o correspondente a 
um estipêndio e que devem entregar as missas binadas e trinadas. 
Também a disciplina sobre as chamadas missas plurintencionais é 
sobejamente conhecida. Basta a vontade de cumprir, sempre com a 
obrigação de elucidar as comunidades que, muitas vezes, persistem 
na ignorância ou má interpretação por falta de esclarecimentos.
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Quando decidi partilhar com os párocos estas considerações 
estava a pensar no bom funcionamento de uma comunidade a 
partir do que, tradicionalmente, chamamos cartório. Na verdade, é 
importante prestar atenção à pastoral do cartório pois dela depende 
muita coisa. Não ignoro que os sacerdotes se devem concentrar 
noutras iniciativas. Só que nunca podem demitir-se destes deveres 
na certeza de que no cartório aquilatamos a qualidade da paróquia. 
É um verdadeiro retrato. Numa igreja sinodal e corresponsável é 
chegada a hora, onde for necessário, de confiar este trabalho a 
leigos preparados para o efeito. Poderão trabalhar voluntariamente 
ou organizar-se para colocar pessoas competentes a servir em várias 
paróquias. Trata-se de um ministério a ser promovido que poderá 
permitir que o sacerdote se concentre no serviço da palavra e da 
oração. Já temos muitas experiências positivas. Importa dar-lhes 
outra consistência particularmente como trabalho interparoquial. 
Ganharíamos no profissionalismo, que precisamos de cultivar, e 
daríamos um rosto novo à organização paroquial. São muitas coi-
sas importantes a merecerem um cuidado a que nem sempre o 
sacerdote consegue corresponder. É um caminho novo a explorar. 
A relação com a Cúria ganharia em transparência e a comunidade 
cresceria como corpo orgânico.

 
Como exigência de tudo quanto estou a pedir, para permitir que 

esta circulação da vida das paróquias aconteça, vamos responsabilizar 
uma pessoa nos Serviços Centrais para solicitar todos estes dados. 
Creio poder dizer que iremos todos trabalhar pela comunidade. 
Espera-se que a colaboração seja efectiva.

 
Agradeço, encarecidamente, que não vejam nesta mensagem 

uma atitude de controle e procura de taxas. O importante é saber 
como é que as comunidades se encontram numa perspectiva da 
comunhão. Proximamente, a Arquidiocese terá de enfrentar, assim 
o penso, uma nova reorganização paroquial. Temos a obrigação de 
prover todas as paróquias de pároco e a caracterização sociológica 
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irá obrigar a um estudo que dê uma configuração diferente na 
distribuição dos sacerdotes. Será inevitável. Temos falado muito nas 
unidades paroquiais ou colégios de paróquias. O futuro vai pedir 
que passemos das considerações aos actos. Poderá ser um trabalho 
longo e difícil. Terá de acontecer e a organização dos cartórios e a 
comunhão com a Arquidiocese facilitará o trabalho. Penso, também 
e em simultâneo, que a questão da sustentabilidade económica das 
paróquias não poderá ser adiada. Poderá custar e exigir mudanças 
de hábitos e comportamentos. Será algo de inevitável a que não 
poderemos fugir. As receitas estão a diminuir com tendência para 
a situação se agravar. Urge encontrar soluções conjuntas, incluindo 
o Estatuto Económico do Clero, para mostrarmos que o sistema 
beneficial foi efectivamente ultrapassado, mas que soubemos adaptar-
-nos às novas situações. Também para esta necessidade evidente, que 
todos reconhecem como urgente, a colaboração, agora pedida, será 
uma ajuda preciosa.

 
Para facilitar tudo quanto quis comunicar, faço uma espécie de 

índice, elencando todos os assuntos abordados.
 
1.		 Relatório anual, até fins de Fevereiro, que descreva a situação 

da paróquia.
2.		 Importância do Kyrios para organizar a vida paroquial, faci-

litar a comunicação com os paroquianos e viver comunhão 
com as Arquidiocese. Importância de um ficheiro paroquial 
actualizado.

3. 	Economia paroquial e necessidade de, de uma vez por todas, 
dar a vida ao Fundo Paroquial. Prestar contas da Paróquia 
e dos Peditórios.

4. 	Os arquivos, com toda a documentação (histórica e recente), 
como suporte da vida comunitária.

5. 	Necessidade de um inventário dos bens móveis e imóveis. 
Com o inventário estamos a defender o Património.

6. 	Cuidado com as obras de raiz ou de manutenção.
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7. 	Cuidar da rentabilidade dos bens das Comunidades.
8.		 Se queremos uma Igreja Sinodal, tudo deve ser feito en-

volvendo o Conselho Económico.
9. 	Intenções das missas, binadas, trinadas, plurintencionais.
10.	Cuidado com o Cartório, com tudo o que isto significa. 	

Ser trabalhado pelo pároco ou por um leigo voluntário ou 
a trabalhar para diversas paróquias.

11. Responsabilizaremos, nos Serviços Centrais, um funcionário 
para solicitar o cumprimento destas orientações.

Para além destes pedidos, pode acontecer que ainda faltem outros 
aspectos da vida paroquial a merecerem consideração. Aceitam-se 
propostas.

 
Peço esta colaboração. Aos párocos solicita-se que deem a 

conhecer a verdadeira situação das paróquias, nomeadamente na 
vertente económica. O único intuito que temos é trabalhar pela 
renovação paroquial, como os Programas Pastorais têm sugerido. 
Com pequenas coisas daremos às paróquias um rosto verdadeira-
mente eclesial.

 
Que Deus nos ajude a concretizar estas orientações que já 

fazem parte das obrigações dos párocos.
 
Colaboremos. Obrigado.

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz

 



Igreja Diocesana
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Por uma paróquia sinodal
e samaritana

Texto publicado pelo senhor D. Nuno Almeida no 
«Diário do Minho» de 25 de julho.

A Congregação do Clero publicou, no dia 29 de junho de 
2020, um documento que merece toda a nossa atenção: “A con-
versão pastoral da comunidade paroquial ao serviço da missão 
evangelizadora da Igreja.”

Como incentivo e aperitivo para a sua leitura, reflexão e deba-
te, aqui vos deixo uma pequena experiência e, ao correr da pena, 
alguns singelos tópicos de reflexão:

No intervalo de uma reunião, o Bispo de Viseu, D. Ilídio 
Leandro, perguntou-me sobre como tinham decorrido os primeiros 
quinze dias de pároco, por “Terras de Algodres”.

Respondi-lhe que tinham passado muito velozmente e tinham 
sido vividos na paz e com muita alegria. Disse-lhe ainda que não 
me tinha ocupado e preocupado, primordialmente, com as formali-
dades (também necessárias na Segurança Social, Finanças, Bancos…), 
mas sobretudo em encontrar-me e conhecer as pessoas.

1. Dos nossos Pastores
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A sensação que ficava, ainda, destes primeiros dias era a de que 
tinha entrado num comboio em bom andamento: mérito do Pe. 
Abel, do Pe. Bento e das pessoas das várias paróquias, a começar 
pelas mais empenhadas.

Já no final da conversa, elogiei, com toda a justiça, o trabalho 
do meu antecessor, o Pe. Abel. Não me tinha apercebido que ele 
estava mesmo ali a ouvir as minhas palavras. Tive de recomendar-lhe 
que não ficasse orgulhoso…! Mas ainda bem que também ele ouviu.

Este pequeno episódio trouxe-me à memória uma recomen-
dação, que tantas vezes escutei, sobre quando se fala de alguém: 
“Que aquilo que sai da nossa boca possa sempre ser ouvido pela 
pessoa de quem falamos e a faça mais feliz, ou a ajude a melhorar 
e a crescer!”.

1. Temos todas as razões e mais algumas para honrar com gra-
tidão e admiração os párocos que nos antecederam no tempo e no 
trabalho pastoral. Mas, se calhar, concordamos que os tempos atuais 
exigem que a vida das paróquias seja, decididamente, sinodal, ou 
seja, um caminho comum a partir da escuta humilde e constante 
da Palavra de Deus e do eco desta Palavra na vida e nas palavras 
de todos. É esta atitude que pode criar laços verdadeiramente 
“teândricos” (humano-divinos), incrementa a “mística do nós” e a 
“fraternidade mística”.

2. O grande desafio das paróquias é sair em missão, deixar de 
ocupar-se apenas com a rotina e com as mesmas pessoas que já 
estão na comunidade e sair ao encontro de muitas outras que se 
afastaram ou nunca participaram. O Papa Francisco exorta a ven-
cer a “mesmice” e a “autorreferencialidade”: “A pastoral em chave 
missionária exige o abandono deste cómodo critério pastoral: ‘fez-se 
sempre assim’. Convido todos a serem ousados e criativos nesta 
tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos 
evangelizadores das respetivas comunidades” (EG 33).

3. Houve tempos em que os sinos tocavam e o altar fazia o resto. 
Hoje, tornou-se necessário mudar, também, a maneira de anunciar, de 
iniciarmos e de formar na fé, para que esta se torne estilo de vida.
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A comunidade não se torna mais missionária só por ter um 
Papa atraente, um Bispo dinâmico ou um Pároco zeloso. Uma 
paróquia viva precisa de leigos comprometidos na sua missão pro-
fética, de verdadeiros interlocutores com as pessoas que vivem nos 
diversos ambientes da sociedade, de autênticos “vedores”: que fazem 
descobrir e correr a água viva da presença de Cristo Crucificado 
e Ressuscitado na vida das pessoas.

4. Quanto maior é a paróquia, mais “pequena” tem de se 
fazer, multiplicando células vivas. Há que valorizar o Conselho 
Pastoral, o Conselho Económico e a criação de novos grupos de 
acordo com as necessidades locais. Precisamos de pequenos grupos, 
que funcionem como células de comunhão, serviço e missão. Mas 
não precisamos de “grupinhos” e muito menos de uma paróquia 
transformada “num grupo de eleitos que olham para si mesmos” 
(cf. EG 28). Nem só um, nem cada um, mas paróquia comunidade 
de comunidades.

5. Dar absoluta prioridade ao Domingo e à Eucaristia dominical. 
Despertar a comoção pela beleza da celebração. Vai nesse sentido 
a formação e acompanhamento dos grupos corais, do grupo de 
leitores e do grupo de acólitos.

6. São os próprios jovens os agentes ou protagonistas da pastoral 
juvenil, acompanhados por adultos (CV 203, CV 242). Duas grandes 
linhas de ação: uma de busca, convocação, chamamento, capaz de 
cativar e atrair os jovens e outra de crescimento e amadurecimento 
na relação com Jesus Cristo e no crescimento no amor fraterno, 
na vida comunitária e no serviço (CV 213).

7. Na paróquia, rosto da igreja samaritana, é preciso oferecer 
um lugar privilegiado aos pobres na comunidade e ao imperativo 
evangélico de cuidar a fragilidade. O mundo da pobreza (carência 
de bens essenciais e materiais) e das novas pobrezas (solidão, de-
pendências, doença, luto, separação conjugal, ignorância religiosa, 
exclusão social, etc.) reclama a atenção de uma comunidade “pobre 
de meios, mas rica no amor”.
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8. É urgente que surja nas paróquias, nos movimentos e na vida 
da Igreja em geral um novo dinamismo no sentido de se preparar 
e acompanhar as famílias. A pastoral familiar pode indicar o rumo 
para que a paróquia seja verdadeiramente “família de famílias”.

9. Para ampliar a dimensão familiar e missionária da paró-
quia é preciso ainda aproveitar mais e melhor as possibilidades do 
mundo digital (site, redes sociais) e melhorar a comunicação com 
a sociedade e a cultura envolventes. Para quando a criação uma 
pequena equipa de comunicação e multimédia em cada paróquia?

10. Para que cada paróquia possa manter a sua identidade e 
ser, cada vez mais, a igreja no quotidiano das pessoas e das famílias, 
necessita de se abrir e de caminhar com as que estão próximas: 
no anúncio do evangelho, na celebração da fé e no compromisso/
serviço de vida cristã. Da cooperação pastoral poderão surgir as 
“unidades pastorais” ou “colégio de paróquias” - a que a instrução 
longamente se refere.

 

Atividades pastorais
D. Jorge

Julho:
	 02	 –	 Esteve presente num encontro com os diáconos que, 

dentro de dias, iriam ser ordenados sacerdotes.
	 03	 –	 Participou em S. Bento da Porta Aberta na apresen-

tação do «Guia do Peregrino».
	 05	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia no santuário do 

Bom Jesus do Monte.
	 07	 –	 Inaugurou um espaço museológico no Bom Jesus 

do Monte.
	 11	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia em S. Bento da 

Porta Aberta.
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	 12	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia em honra de 
Nossa Senhora de Antime.

	 16	 –	 Almoçou na Casa Episcopal com quatro díáconos 
que vão ser ordenados sacerdotes em 19 deste mês 
de julho.

	 18	 –	 Benzeu um edifício na paróquia de Rio Tinto, ar-
ciprestado de Esposende.

	 19	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia no espaço exte-
rior do santuário de Nossa Senhora do Carmo, em 
Lemenhe, no arciprestado de Vila Nova de Famalicão.
Presidiu no Sameiro à ordenação de quatro novos 
sacerdotes.

	 28	 –	 Presidiu na capela da Casa Sacerdotal à Missa de 7.º 
dia pelo P. Abraão da Costa Lopes.

	 31	 –	 Esteve presente em Carrazedo, Amares, no lançamento 
da primeira pedra das futuras instalações sociais da 
Associação de Paralisia Cerebral de Braga.

 
Agosto:
	 01	 –	 Benzeu o Bar do Lago, no Bom Jesus do Monte.
	 11	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia no Centro de 

Acolhimento «O Poverello», em Montariol.
	 13	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia em S. Bento da 

Porta Aberta.
	 23	 –	 Presidiu à celebração da Eucaristia em S. Miguel de 

Cabreiros, no arciprestado de Braga.

D. Nuno

Julho:
	 01	 –	 Presidiu à Missa do sétimo dia, na Igreja Matriz de 

Tenões, por Ana Vieira.
	 02	 –	 Participou na palestra do Clero de Vieira do Minho, 

para se iniciar a preparação das visitas pastorais ao 
arciprestado.
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	 03	 –	 Participou, por videoconferência, numa ação de for-
mação com os catequistas do arciprestado de Póvoa 
de Lanhoso.

	 05	 –	 Presidiu à Eucaristia da Festa de S. Torcato, arci-
prestado de Guimarães. Celebração transmitida pela 
Rádio Renascença e Rádio Sim.

	 15	 –	 Participou na palestra do Clero de Esposende para 
reflexão sobre o modo de recomeçar as visitas pas-
torais, interrompidas pelo Covid 19.

	 19	 –	 Concelebrou na Eucaristia, no Sameiro, presidida 
pelo Senhor Arcebispo e na qual foram ordenados 
4 presbíteros para Arquidiocese.

	 23	 –	 Participou, por teleconferência, numa reunião da 
Comissão Episcopal das Vocações e Ministérios.

 
Agosto:
	 09	 –	 Presidiu à Eucaristia da Peregrinação de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no arciprestado de Barcelos. 
Presidiu à Eucaristia num hospital da cidade Braga.

	 10 a 21	 –	 Assegurou a permanência e atendimento, como Vi-
gário Geral, na Cúria Arquidiocesana.

	 15	 –	 Presidiu à Eucaristia da Peregrinação de Nossa Senhora 
Aparecida, em Balugães, arciprestado de Barcelos.

	 16	 –	 Presidiu à Eucaristia na Casa de Saúde de Nogueiró.
	 17	 –	 Presidiu à Eucaristia do padroeiro, S. Mamede, e 

bênção de um novo altar, na paróquia de Gondiães, 
arciprestado de Vila Verde.

	 19	 –	 Presidiu à Eucaristia do Dia do Município em Es-
posende.

	 30	 –	 Presidiu à Eucaristia na Casa de Saúde de Nogueiró.
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Comissão Arquidiocesana
para o Desenvolvimento
Humano Integral

 

FUNDO SOCIAL DIOCESANO
 
PARTILHAR COM ESPERANÇA
 
REGULAMENTO
Índice
Introdução         
Natureza, objetivos e unidades de ação
Base financeira e tramitação processual
Avaliação interna      
Intervenção externa
Núcleo Executivo      
Anexos 
  
Sempre a Igreja se deixou conduzir pelas exigências da caridade. 

Sem amor a fé fica incompleta e é inconsequente. Nasceram muitas 

2. Serviços Centrais
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obras sociais mas o testemunho da atenção aos mais carenciados por 
parte dos cristãos foi sempre apanágio duma vida em autenticidade. 
As esmolas expressavam a fraternidade que não permitia ausências 
do essencial para viver.

Os tempos hodiernos continuam a contar com a generosidade 
silenciosa e anónima dos cristãos. Sabemos, porém, que não é su-
ficiente. Impõem-se respostas estruturadas, que nascem sempre da 
partilha do supérfluo, como as únicas capazes de ir atenuando as 
desigualdades que persistem e reclamam respostas adequadas. Nem 
sempre é suficiente dar, embora, em determinados momentos, seja 
prioritário e inadiável, pois há necessidades físicas que não podem 
esperar. Necessitamos de dar às pessoas instrumentos que lhe per-
mitam sair de certas situações e organizar convenientemente a sua 
vida económica. A pobreza não espera mas urge um empenho 
eclesial para permitir que ela se torne um estado que vai perdu-
rando por tempos indefinidos.

Esta ligação entre partilha imediata perante situações urgentes 
e o trabalho de recuperação para uma vida autónoma digna só se 
consegue através da conjugação de diversas iniciativas. Nasceu para 
o efeito o Fundo Partilhar com Esperança. Acreditamos na Partilha 
de pessoas e instituições e trabalhamos para que a esperança duma 
vida melhor se torne realidade.

Já temos a experiência de alguns anos. Queremos, agora, dar 
consistência. Os contextos da actual crise económica e social 
justificam que aprovemos um Regulamento no intuito de maior 
eficiência e proximidade dos carenciados existentes em toda a 
Arquidiocese. Trata-se, com efeito, dum Fundo Social Diocesa-
no. O envolvimento de diversas pessoas e instituições sociais é 
garantia de que a Igreja continuará a mostrar o rosto autêntico 
da caridade.

Braga, 10 de Julho de 2020

† D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga 
Arcebispo de Braga
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□ Natureza, objetivos e unidades de acção
1	-		O Fundo Social Diocesano – Partilhar com Esperança, adiante 

designado por Fundo, é um serviço de acção social da Igreja 
Católica, instituído pela Arquidiocese de Braga, através da 
Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento Humano 
Integral, instalado na Arquidiocese de Braga – Rua de S. 
Domingos, 94 B, 4710-435 Braga, com a morada electrónica 
www.diocese-braga.pt e o e-mail partilharcomesperanca@
sapo.pt.

2	-	O Fundo Social Arquidiocesano implica todos os cristãos e 
é responsabilidade de todas as comunidades da Arquidiocese 
de Braga. Contudo, visa todos os que são atingidos por 
qualquer forma de pobreza, exclusão social ou emergência, 
independentemente dos seus credos ou origens.

3	-	O Fundo, embora de carácter emergente, tem como ob-
jectivos:

a)	 Contribuir para a solução dos problemas sociais da 
Arquidiocese;

b)	 Cooperar no aprofundamento e actualização da acção 
social da Igreja na Arquidiocese de Braga.

4	-	Devido às limitações financeiras e à natureza da acção social 
da Igreja, o contributo para a solução dos problemas sociais, 
referido na alínea a) do número anterior, não se reduz à 
distribuição de recursos, mas implica quer o fomento da 
animação local e a entreajuda de proximidade, motivando 
as pessoas vítimas da situação de pobreza a tomar iniciativas 
de acordo com as suas reais capacidades, quer a intervenção 
junto dos poderes públicos e de outras entidades.

		  Na corresponsabilidade e trabalho pastoral conjunto, o em-
penho para se encontrar soluções locais, sempre que possível, 
entre as Paróquias (Equipas Paroquiais para o Desenvol-
vimento Humano Integral ou Conferências Vicentinas) e 
Equipas Arciprestais do Desenvolvimento Humano Integral.
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5	-	A seleção das situações a apoiar adotará os seguintes critérios:
		  Prioridade dos apoios a atribuir: Habitação, saúde e alimentação.

b)	 Prioridade às situações de carência mais graves no-
meadamente:

-		 Novos desempregados;
-		 Situações de pobreza escondida;
-		 Situações de doença crónica ou prolongada;
-		 Famílias monoparentais;
c)	 Prioridade às situações em que o apoio solicitado ao 

Fundo permita desenvolver respostas que promovam 
a autonomia do utente/agregado familiar;

d) Complementaridade dos apoios do Fundo com os 
da Cáritas Arquidiocesana e das Paróquias (Equipas 
Paroquiais para o Desenvolvimento Humano Integral 
ou Conferências Vicentinas);

e)	 Compromisso das Paróquias (Equipas Paroquiais para 
o Desenvolvimento Humano Integral ou Confe-
rências Vicentinas) e da Cáritas Arquidiocesana em 
ordem ao acompanhamento de cada caso até à 
respetiva solução.

6	-	As unidades de ação do Fundo são as seguintes:
		  Entidades sinalizadoras: Párocos, Conferências Vicentinas e 

outros grupos paroquiais de ação social, Cáritas Arquidioce-
sana de Braga, Centros Sociais e Paroquiais/Misericórdias e 
outras instituições de solidariedade social de ereção canónica 
da Arquidiocese de Braga.

		  Equipas Arciprestais do Desenvolvimento Humano Integral 
– Valorizá-las na análise dos processos, podendo diretamente 
sinalizar e enviar situações para apoio do Fundo Partilhar 
com Esperança.

c)	 Núcleo Executivo, integrado pelo Presidente da 
Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento 
Humano Integral, que preside, e por representantes 
da Cáritas Arquidiocesana de Braga, da Sociedade 
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de S. Vicente de Paulo e da UDIPSS – Braga/
Misericórdias.

d)	 Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento 
Humano Integral, responsável pela dinamização 
do Fundo, constituída pelo seu Presidente e por 
representantes das entidades que integram os seus 
Departamentos.

7	-	Para a consecução dos objectivos do Fundo, as unidades de 
acção realizam, especialmente, as seguintes actividades:

a)	 Recolha e distribuição de meios financeiros;
b)	 Recolha e tratamento de informação relativa a pro-

blemas sociais, provenientes da acção social da Igreja 
na Arquidiocese e de outras fontes, em consonância 
com o Observatório Social Arquidiocesano;

c)	 Intervenção, junto dos poderes públicos e de outras 
entidades, com vista ao atendimento e solução dos 
problemas sociais, com prioridade para os de sub-
sistência básica;

d)	 Dinamização da acção social da Igreja na Arquidio-
cese de Braga, a partir das relações de proximidade;

e)	 Promoção do diálogo social no interior da Igreja, 
entre representantes de diferentes posicionamentos 
sociais e políticos, realçando-se os sindicalistas e 
empresários e, por outro lado, membros de diferentes 
forças partidárias;

g)	 Intervenção na opinião pública, em ordem ao fomen-
to da co-responsabilização social pessoal e colectiva.

□ Base financeira e tramitação processual
8	-		A base financeira do Fundo é assegurada pelas dádivas fei-

tas através da conta bancária, sediada no BPI, com o NIB 
0010 0000 45659640001 61, ou directamente nos Serviços 
Centrais da Arquidiocese.
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9	-	Com vista à motivação para a dádiva a favor do Fundo, 
promover-se-ão:

a) 	Acções de sensibilização;
b)	 Informação pública regular relativa a: montantes 

financeiros recebidos e aplicados; números e tipifica-
ção genérica de casos sociais atendidos e pendentes; 
pedidos de ajuda que não seja possível atender por 
insuficiência dos meios; e avaliação periódica do 
funcionamento do Fundo.

10-		Cada caso social é sintetizado numa ficha de sinalização, 
anexo I do presente Regulamento, que deverá ser devida-
mente preenchida pelas Entidades Sinalizadoras.

11-		Os pedidos de ajuda financeira são apresentados pelas En-
tidades Sinalizadoras, depois de confirmados pelo Pároco/
Capelão, através da ficha referida no número anterior, ao 
Núcleo Executivo. No caso da Cáritas Arquidiocesana de 
Braga a confirmação é feita pelo Presidente.

		  A base logística dos Processos do Fundo Partilhar com Es-
perança encontra-se nos serviços da Cáritas Arquidiocesana.

		  As conferências Vicentinas Paroquiais encaminham para o 
Conselho Central que analisará, aprovará e enviará apara os 
Serviços da Cáritas Arquidiocesana.

		  Os casos que as Equipas Arciprestais do Desenvolvimento 
Humano Integral sinalizar, envia diretamente para a logística 
da Cáritas Arquidiocesana.

		  Todos casos sinalizados pelas Equipas Paroquiais para o De-
senvolvimento Humano Integral ou Conferências Vicentinas, 
ao serem enviados para os Serviços da Cáritas Arquidiocesana, 
a fim de serem analisados pelo Núcleo Executivo, enviarão 
igualmente para a Equipa Arciprestal do Desenvolvimento 
Humano Integral.

 
12-	As Fichas de Sinalização devem ser endereçadas, até ao 

último dia de cada mês, à Cáritas Arquidiocesana de Braga 
através de e-mail, correio, fax ou em mão.
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		  As Fichas de Sinalização estarão disponíveis no site da Ar-
quidiocese de Braga e nos Serviços Centrais da Arquidiocese.

13-	O preenchimento incorrecto ou incompleto das Fichas de 
Sinalização resultará no indeferimento automático do pedido.

14-	O Núcleo Executivo reunirá até ao dia dez do mês seguinte 
a que respeitam os pedidos para avaliar, dos casos propostos, 
os que serão alvo de apoio pelo Fundo.

15-	O montante total dos apoios aprovados pelo Núcleo Execu-
tivo não pode exceder os 20% do total do valor existente 
no Fundo à data da reunião de avaliação dos pedidos.

16-	Nos cinco dias úteis subsequentes à reunião do Núcleo 
Executivo, os Serviços Centrais da Arquidiocese de Braga 
procederão ao envio desses montantes às Entidades Sinaliza-
doras, que promovem a sua entrega rápida aos destinatários 
ou garantem o acesso aos bens a que respeitam. Os valores 
serão enviados para as Entidades Sinalizadoras através de 
transferência bancária para o NIB indicado na Ficha de 
Sinalização.

17-	A Entidade Sinalizadora deverá emitir comprovativo de 
recebimento a ser entregue nos Serviços Centrais.

18-	Na hipótese de serem insuficientes as verbas disponíveis 
no Fundo, para se efectuarem os processamentos referidos 
no número anterior, far-se-á um rateio proporcional aos 
pedidos aprovados.

19-	As situações de comprovada emergência serão tratadas de 
imediato com o Vigário Episcopal para o Desenvolvimento 
Humano Integral; o qual, na reunião posterior do Núcleo 
Executivo, comunicará as referidas situações.

□ Avaliação interna
20-	O Núcleo Executivo fará a apreciação trimestral do fun-

cionamento do Fundo, tomará as providências e formulará 
as propostas que considerar adequadas, respeitantes, nomea-
damente, ao seguinte:
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a)	 Formação dos membros dos grupos de acção social 
de proximidade e qualificação do acolhimento;

b)	 Criação de grupos de acção social onde não existam;
c) 	Ajustamento dos critérios de selecção de casos sociais;
d) 	Informação regular sobre o funcionamento do Fundo 

aos membros da Comissão Arquidiocesana para o 
Desenvolvimento Humano Integral.

21 - Trimestralmente, o Núcleo Executivo procederá à divul-
gação da prestação de contas do Fundo.

22 - Anualmente, a Comissão Arquidiocesana para o Desen-
volvimento Humano Integral:

a)	 Aprecia o funcionamento do Fundo;
b) 	Analisa os problemas sociais, veiculados ou não através 

do funcionamento do Fundo;
c) 	Toma providências e formula propostas destinadas à 

melhoria da acção social da Igreja na Arquidiocese, 
à melhor adequação das políticas públicas e à co-
-responsabilização de toda a sociedade civil.

□ Intervenção externa
23-	A intervenção externa junto dos poderes públicos e de 

outras entidades processa--se, especialmente, através de:
a) 	Contactos suscitados no dia-a-dia;
b) 	Formulação de propostas, com realce para as que 

resultem da avaliação interna;
c) 	Insistências consideradas necessárias;
d) 	Em última instância, a denúncia pública feita com 

sentido de co-responsabilidade e cooperação.
24-	As unidades de acção do Fundo recorrem, com a regularidade 

possível, aos meios de comunicação social, pertencentes ou 
não à Igreja, promovem reuniões públicas e realizam outros 
eventos, com os seguintes objectivos:

a) 	Consciência colectiva dos problemas sociais;
b) 	Apreciação da correspondência entre esses problemas 

e os meios de solução, públicos e privados;
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c) 	Fomento da co-responsabilidade pessoal e colectiva.

□ Núcleo Executivo
		  A alínea b) do n.º 6 do Regulamento apresenta a cons-

tituição do Núcleo Executivo do Fundo Social Solidário, 
composto pelo Presidente da Comissão Arquidiocesana 
para o Desenvolvimento Humano Integral e por repre-
sentantes da Cáritas Arquidiocesana de Braga, da Socie-
dade de S. Vicente de Paulo e da UDIPSS – Braga/
Misericórdias.

		  Seguidamente apresenta-se o contacto de cada uma destas 
instituições:

Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento Hu-
mano Integral

Rua S. Domingos, 94 B – 4710-435 Braga
Telefone: 253 203180
Fax: 253 203 190
Site: www.diocese-braga.pt

Cáritas Arquidiocesana de Braga
Rua dos Falcões s/n – 4700-076 Braga
Telefone: 253 263 252
Fax: 253 215 175
E-mail: partilharcomesperanca@sapo.pt
Site: www.caritas.pt/braga

Sociedade de S. Vicente de Paulo
Rua S. Domingos, 94 B – 4710-435 Braga
Telefone: 253 203180
Fax: 253 203  190
E-mail: ssvp.conselhocentralbraga@gmail.com
Site: www.diocese-braga.pt
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UDIPSS – Braga
Rua de Santa Margarida, nº 2A – 3º, Sala 4 – 4700-306 Braga
Telefone: 253 617 737
Fax: 253 617 737
E-mail: geral@udipss-braga.p
 
ANEXO I
Ficha de Sinalização
 
Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento
Humano Integral
Fundo Social Diocesano – Partilhar com Esperança

FICHA DE SINALIZAÇÃO
 
A preencher pela entidade receptora
PROCESSO Nº:
DATA DE RECEPÇÃO:

A preencher pelo Núcleo Executivo
DEFERIDO/INDEFERIDO:
VALOR APROVADO:
APROVADO NA REUNIÃO DE:

1. ENTIDADE SINALIZADORA:

2. PARÓQUIA:	 3. ARCIPRESTADO:

4. RESPONSÁVEL: 5. CONTACTO (Telef. / Tlm):

6. CARACTERIZAÇÃO DO UTENTE

Nome:

Data de Nascimento: Telef. / Tlm

Morada:

Habilitações Escolares e Profissionais:
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7. CARACTERIZAÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR

N.º Nome
Parentesco
(com 1)

Data de 
Nascimento

Situação 
Profissional

1 Utente - - - - - - - - - - - - - -

2

3

4

5

6

7

8

 

8. PRINCIPAIS PROBLEMAS IDENTIFICADOS

Desemprego
Descreva sucintamente a situação actual do 
agregado familiar

Doença

Alcoolismo/Toxicodependência

Baixa Escolaridade

Rendimentos nulos/ 
/insuficientes

Desestruturação Familiar

Outros

Quais?
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9. RENDIMENTOS MENSAIS DO AGREGADO FAMILIAR VALOR

Salário………………………………………….. €

Rendimento de actividade empresarial…….. €

Economia informal……………………………. €

Subsídio de desemprego…………………..... €

Subsídio de doença………………………….. €

Reforma………………………………………... €

Rendimento Social de Inserção……….……. €

Pensão de Alimentos………………………… €

Outros………………………………………….

Qual?__________________________________ €

Sem meios de subsistência…………………. €

TOTAL………………………………………........... €
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10. DESPESAS MENSAIS DO AGREGADO FAMILIAR VALOR

Água….………………………………………… €

Electricidade…………………………………… €

Telefone……………..…………………………. €

Saúde…………................…………………..... €

Renda / Prestação......………………………... €

Alimentação.…………...……………………… €

Gás……………………………….……….……. €

Educação.……………………….……….……. €

Transportes……………………………………. €

Outros…………………………………………... €

Qual?__________________________________ €

TOTAL……………………………………………… €
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11. APOIOS ATRIBUÍDOS* VALOR

Paróquia……………..….…..………………..... €

Entidade Estatal….....….……………………... €

Empresa……….….....….……………………... €

Particular…….….....….……………………….. €

Instituição Sem Fins Lucrativos………..……. €

Cáritas Arquidiocesana de Braga…………… €

SSVP………...….....….………………..……… €

Outra Instituição Religiosa..………………..... €

TOTAL………………………………...………….... €

* Identificar se já foi disponibilizado algum tipo de apoio a este agregado familiar
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12. CONTRIBUTO A SOLICITAR AO FUNDO SOCIAL 
DIOCESANO

VALOR

Criação de Emprego.……………………...….. €

Medicamentos….…...….………..……………. €

Água……………….....….…………………….. €

Electricidade.….….....….…………..………… €

Renda…..…….….....….……………..……….. €

Outros…………………………………………...

Qual?__________________________________ €

TOTAL……………………………..………………. €

13. FUNDOS SUFICIENTES* VALOR

Sim…………………………………....……………………..

Não………………………………..….…...….…….………..

* Responder se os fundos a solicitar são suficientes para resolver, de vez, a 
situação do agregado familiar relativamente ao problema em causa
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Data: 
Assinatura do Responsável: _______________________________
Assinatura do Pároco/Capelão: ____________________________

 

Nota da Vigararia Geral
O Regresso (a)Normal
à Generosidade

É muito bonita a forma como a Igreja se concebe depois do 
II Concílio do Vaticano. Repetem-se à saciedade expressões como 
“povo de Deus”, “povo sacerdotal”, comunidade crente, diversos na 
unidade; também se reforçam os conceitos de participação, corres-
ponsabilidade, solidariedade.

15. NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO BANCÁRIA (NIB) DA ENTIDADE 
SINALIZADORA

* Sugere-se o NIB da Fábrica da Igreja Paroquial / Entidade Sinalizadora

14. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES
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Acreditamos hoje que a Igreja não são apenas os padres ou os 
bispos. Igreja somos todos nós. E acreditamos que a Igreja precisa 
de todos nós. É constituída e construída por todos nós.

Sendo válido quanto dito para todos os tempos, com maior 
acuidade para os que ora correm, cheios de dificuldades, por 
fragilidades sociais, por sobressaltos na saúde, por temores, por 
impedimentos vários.

Como sentimos forte o apelo de retorno à Igreja primitiva: 
vede como eles se amam... Punham tudo em comum... Ninguém 
passava por necessidades, pois contava com o apoio e socorro da 
comunidade. Eram um belo exemplo, os primitivos cristãos, razão 
do enorme sucesso apostólico que conheceram.

Claro que hoje muita coisa se estruturou. Também a caridade; 
ou a forma de os cristãos partilharem; ou o modo de a Igreja 
encontrar sustentabilidade; ou o modo de administrar e reunir 
proventos.

Assim, pede o atual Código de Direito Canónico que em todas 
as paróquias exista o chamado Fundo Paroquial. Para ele se devem 
canalizar todos os proveitos, todas as contribuições dos fiéis, todos os 
rendimentos que a Paróquia consiga arrecadar, na administração dos 
seus haveres, no exercício da sua atividade, aquando da celebração 
dos sacramentos, por doações espontâneas ou calendarizadas dos fiéis.

Deste Fundo Paroquial sairá o sustento de quantos se dedicam 
à paróquia no exercício do múnus sacerdotal, ou noutros serviços; 
sairá o necessário à conservação do património; também quanto se 
requer para a vida sacramental e de apostolado e para o exercício 
da caridade.

Como tudo isso é importante. Para algumas paróquias esta 
doutrina ainda encerra alguma novidade. Para outras, o seu har-
monioso funcionamento está a permitir que a vida pastoral decorra 
com absoluta normalidade.

Por razões sobejamente conhecidas e que nos fazem rezar pelo 
fim do Covid 19, em muitas paróquias não decorreu na forma 
tradicional o contributo penitencial e o contributo quaresmal, a 
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visita pascal… Daí que se estejam a notar algumas deficiências. 
Importa recordar as nossas obrigações e imaginar o que poderemos 
ou deveremos fazer. Temos consciência das múltiplas necessidades 
que afligem as nossas famílias. Acreditamos, porém, que algo poderá 
ser realizado para bem da comunidade. Com a ajuda de todos, 
conseguiremos corresponder aos apelos urgentes da evangelização.

Vamos então contribuir. Nem que seja pouco, se algo conse-
guirmos dar, não pequemos por omissão. E não sejamos injustos, 
permitindo que outros contribuam para nós, enquanto nós nos 
fechamos na avareza e egoísmo.

Mãos dadas, em enorme sentido de responsabilidade e solidarie-
dade, há que suprir o que foi lacuna: até finais do mês de setembro, 
se não antes, todos os fiéis tomarão a preceito a contribuição para 
o Fundo Paroquial, nos moldes em que habitualmente o faziam.

Será este o caminho para o retorno à possível normalidade, no 
que diz respeito ao sustento de quem dele precisa, à manutenção 
do património que nos orgulha e acolhe, ao exercício do aposto-
lado que nos impele, e à prática da caridade que nos engrandece.

Compense Deus a enorme generosidade dos nossos cristãos.
Cónego José Paulo Leite de Abreu

 

Decretos e Provisões
Fraternidade de S. Francisco de Assis

Tomando conhecimento dos fins a que se propõe a FRA-
TERNIDADE DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS NA 
PROVIDÊNCIA DE DEUS, com sede na Rodovia Vicinal 
João Joaquim Teles Filho, Km 2, Zona Rural, Jaci, Estado de São 
Paulo - Brasil...
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Pretendendo que esses fins sejam desenvolvidos no território da 
Arquidiocese de Braga e seguidos os trâmites exigidos, integrados 
no processo 1286 / 2020 da Cúria Arquiepiscopal de Braga, nada 
obstando.

D. JORGE FERREIRA DA COSTA ORTIGA, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo de Braga e Primaz das 
Espanhas, no uso da sua jurisdição, de acordo com o estipulado 
pelo Cân. 312, § 2º, dá consentimento que a Fraternidade de São 
Francisco de Assis na Providência de Deus instale membros seus 
no Convento de Montariol, Caminho de Montariol, 55, São Vítor, 
Braga, onde terá a sua sede e exerça as suas atividades no território 
desta Arquidiocese de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
em nome da autoridade canónica competente, o Bispo Diocesano, 
e autenticado com o selo branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal, no aludido pro-
cesso e na Secção das Associações de Fiéis.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 25 de agosto de 2020.

Decretos de aprovação
de estatutos

O senhor D. Jorge Ortiga promulgou decretos que 
aprovam os estatutos de:

CENTRO SOCIAL P.E DAVID DE OLIVEIRA MAR-
TINS, sito na paróquia de São Paio de Ruílhe, Concelho de 
Braga, Arciprestado de Braga e Arquidiocese de Braga.
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Constam de trinta e oito Artigos, distribuídos por seis capítu-
los, exarados em vinte e quatro páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
em nome da autoridade canónica competente, o Bispo Diocesano, 
e autenticado com o selo branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal, no Processo n.º 
766 / 2020 e na Secção das Associações de Fiéis.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 03 de julho de 2020.

 
ASSOCIAÇÃO HOSPITALÁRIOS DE SÃO LÁZARO, 

sita na paróquia de São João do Souto, Concelho de Braga, Arci-
prestado de Braga e Arquidiocese de Braga. 

Constam de cinquenta e oito Artigos, distribuídos por seis ca-
pítulos, exarados em vinte e nove páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
em nome da autoridade canónica competente, o Bispo Diocesano, 
e autenticado com o selo branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal, no Processo n.º 
858 / 2020 e na Secção das Associações de Fiéis.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 23 de junho de 2020.

 
 

Decreto de extinção
de ente canónico

Atendendo a que não se vislumbram possibilidades da FUN-
DAÇÃO CASA DA IRMÃ LÚCIA - VIDENTE DE FÁTIMA 
- FCIL - VF, sedeada na Paróquia de Santa Eulália de Tenões, 
Arciprestado de Braga e Arquidiocese de Braga poder dar conti-
nuidade às atividades e projetos a que se propunha...
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Nunca tendo efetuado a apresentação de qualquer tipo de 
relatório de atividades e contas; caducada a Provisão de Corpos 
Gerentes cuja maioria dos membros já tinham apresentado a de-
missão; não tendo sido apresentada, por parte de quem competia, 
novos elementos para os Corpo Diretivos....

Tendo sido recomendada, pelo Superior do Regular do Caramelo 
da Imaculada Conceição, a extinção do ente canónico em causa e 
tendo decorrido os trâmites exigidos, integrados no Processo Nº 
861 / 2020 da Cúria Arquiepiscopal de Braga, não tendo conhe-
cimento de nada que obste ao deferimento;

D. JORGE FERREIRA DA COSTA ORTIGA, por mercê 
de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas, no uso da sua jurisdição, de acordo com os cânones 
120 § 1º e 320 § 2º e o Art.º 46 das Normas Gerais das Asso-
ciações de Fiéis;

Extingue a FUNDAÇÃO CASA DA IRMÃ LÚCIA - 
VIDENTE DE FÁTIMA -FCIL - VF sedeada na Paróquia de 
Santa Eulália de Tenões, Arciprestado de Braga e Arquidiocese de 
Braga e, dando cumprimento ao estipulado nos estatutos, decreta 
que qualquer direito ou obrigação, bem como os bens que possam 
pertencer a esta entidade extinta, passem para Carmelo da Imaculada 
Conceição, sita no Arciprestado e Arquidiocese de Braga.

Para memória, se outorga o presente Decreto que vai assinado 
em nome da autoridade canónica competente, o Bispo Diocesano, 
e autenticado com o selo branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal, no aludido pro-
cesso e na Secção dos Entes Canónicos.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 30 de junho de 2020.
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Provisões a corpos gerentes

O senhor D. Jorge Ortiga assinou provisões que 
aprovam os corpos gerentes de:

FUNDAÇÃO ALEXANDRINA DE BALASAR, sito na 
Paróquia de Santa Eulália de Balasar, Arciprestado de Vila do Conde 
/ Póvoa de Varzim, Concelho de Póvoa de Varzim e Arquidiocese 
de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 			   P.e Manuel Casado Neiva
Vice-Presidente: 		  P.e Paulo César Pereira Dias
Secretário: 			   Sandra Maria Oliveira e Silva
Tesoureiro: 			   Vânia Sofia Ribeiro da Silva
Delegado Diocesano: 	 Cón. José Paulo Leite de Abreu
Vogais: 			   Ilídia Maria Martins da Costa, 
					     João Carlos Xavier da Costa Reis, 	

					     José Costa Fonseca, 
					     José Manuel Sá Gonçalves Marques

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Cón. Roberto Rosmaninho Mariz
Secretário: 	 Cón. Vítor José Novais
Vogal: 		 Maria Benedita da Fonte Martinho Malta

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA:
Esta homologação é válida de 28 de março de 2019 a 28 de 

março de 2023.
E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 

692 / 2019.
Braga, Cúria Arquiepiscopal, 21 de julho de 2020.
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CONFRARIA DO SENHOR DA AGONIA, ALMAS E 
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, sita na Paróquia de São 
Tiago de Candoso, Arciprestado de Guimarães e Vizela, Concelho 
de Guimarães e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 António Fernandes
Secretários: 	 António José Salgado Marques 
			   Joaquim da Silva Faria

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 	 Gaspar Vaz Ribeiro
Secretário: 	 José Pinheiro Pereira
Tesoureiro: 	 Francisco Martins
Vogais:		  José Manuel Pereira Gonçalves
			   Joaquim Alves Mendes

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 António Ferreira Guimarães
Vogais: 	 José Machado de Araújo
			   Eduardo Ribeiro de Araújo

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Henrique dos Santos Ribeiro

Esta homologação é válida de 16 de julho de 2020 até 16 de 
julho de 2023.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1047 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 21 de julho de 2020.

 
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA, 

sita na Paróquia de Santo Adrião de Padim da Graça, Arcipres-
tado de Braga, Concelho de Braga e Arquidiocese de Braga, 
constituídos por:
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ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 Fernando Agostinho Silva Fernandes
Secretários: 	 Paulo Gomes Correia
			   Carlos Manuel Silva Sousa

ADMINISTRAÇÃO
Presidente: 	 José Joaquim Fernandes Coelho
Secretário: 	 Victor Manuel Cunha Gomes
Tesoureiro: 	 António Manuel Araújo da Silva
Vogais: 	 Avelino da Silva Ribeiro, 
			   João da Rocha Gomes, 
			   Manuel Joaquim Gonçalves da Mota
			   José Joaquim Martins Ribeiro

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Fernando Peixoto Dias
Vogais: 	 Joaquim Fernandes Loureiro
			   Francisco Gomes Correia

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Francisco Marcelino Monteiro Esteves

Esta homologação é válida de 13 de julho de 2020 até 13 de 
julho de 2021.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1076 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 24 de julho de 2020.

 
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, sita 

na Paróquia de São Clemente de Sande, Arciprestado de Guimarães 
e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de Braga, cons-
tituídos por:
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ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 António Abreu Mendes
Secretários: 	 António Ferreira Mendes
			   Joaquim Machado Silva

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 	 José Francisco Mendes Fernandes
Secretário: 	 Germano Manuel da Mota Barbosa
Tesoureiro: 	 José Maria Marques Gomes da Mota

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Manuel Ribeiro Silva
Vogais: 	 António Ferreira da Costa
			   Francisco Marques da Silva

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Joaquim Pereira Guimarães

Esta homologação é válida de 09 de junho de 2020 até 09 
de junho de 2023.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1121 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 06 de agosto de 2020.

 
CONFRARIA DO SAGRADO CORAÇÃO DE MA-

RIA, sita na Paróquia de São Clemente de Sande, Arciprestado 
de Guimarães e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de 
Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 Maria Ângela Oliveira Esteves
Secretárias: 	 Rosa da Mota Ribeiro
			   Maria de Lurdes Sousa Freitas
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MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 	 Isabel Susana Ribeiro de Castro
Secretária: 	 Maria Fernanda Rodrigues Oliveira
Tesoureira: 	 Maria Lucinda Oliveira Lopes

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Rosa Oliveira Esteves
Vogais: 	 Beatriz Fertuzinhos
			   Maria da Conceição Araújo Gomes

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Joaquim Pereira Guimarães

Esta homologação é válida de 10 de abril de 2020 até 10 de 
abril de 2023.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1122 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 06 de agosto de 2020.

 
ASSOCIAÇÃO HOSPITALÁRIOS DE SÃO LÁZARO, 

sita na Paróquia de São João do Souto, Arciprestado de Braga, 
Concelho de Braga e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 Maria Alexandra Soares Brandão
Secretários: 	 Juliana Maria da Silva Neves
			   Nuno Jorge Ortiga Oliveira

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 		  Manuel Rodrigues Fernandes da Silva
Vice-Presidente: 	João Carvalho Duarte
Tesoureiro: 		  Maria Clarisse da Silva Barros
Secretários: 		  Manuel Almeida Palinhos; 
				    António Jorge Teixeira Marques Campos Mendes
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Suplentes:	 Maria José Ferreira da Silva; 
			   Ana Lúcia Carmo Almeida do Amaral Curado; 	

			   Maria Alexandra Campos Mendes Ferreira Teixeira  
			   Marques

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Artur Armando Frederico Moreira
Secretário: 	 João de Deus Domingues Malheiro
Vogal: 		 Filipe José de Freitas Salgado
Suplentes: 	 Maria Cecília Duarte Salgado; 
			   Maria de Fátima da Silva Barroso; 
			   João Filipe Vasconcelos Junqueira Pimenta

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
Cón. Manuel Joaquim Fernandes da Costa

Esta homologação é válida de 04 de junho de 2020 até 04 
de junho de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1207 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 18 de agosto de 2020.

 
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO E 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, sita na Paróquia de São 
Tiago de Atiães, Arciprestado de Vila Verde, Concelho de Vila Verde 
e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:	 José Salvador Fernandes da Cunha
Secretários: 	 Júlio Silva Macedo
			   Paulino Araújo da Costa

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 	 Marcelo Almeida Afonso
Secretário: 	 Francisco José Barros do Santos
Tesoureiro: 	 Carlos Alberto Costa Martins
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CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 José da Silva Dias
Vogais: 	 Carlos Miguel Alves Seara
			   Carlos Joaquim Magalhães Cardoso

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Joaquim de Faria Pereira

Esta homologação é válida de 20 de janeiro de 2020 até 20 
de janeiro de 2023.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1226 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 13 de agosto de 2020.

 
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

DO MONTE SAMEIRO, pessoa jurídica não colegial conforme o
§ 2º do cân. 115, sita na Paróquia de São Martinho de Espi-

nho, Arciprestado de Braga, Concelho de Braga e Arquidiocese de 
Braga, constituídos por:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 Calisto Ferreira Ribeiro
Secretários: 	 António Gerardo Monteiro Esteves e Rui Coelho

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 		  Cón. José Paulo Leite de Abreu
Vice Presidente: 	 João Artur Russell Sampaio
Secretário: 		  José Serafim Ferreira Campos
Tesoureiro: 		  Fernando José Lopes Araújo
Vogais: 		  Francisco José Russell Sampaio; 
				    Abel António Araujo Rocha; 
				    Mário Vila Nova; 
				    António José Zamith Soares Rosas; 
				    Carlos Manuel Correia Vilar
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CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Marcelino Pires
Vogais: 	 João Hernani Antunes Ferreira Botelho
			   David do Nascimento Duarte

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
Cón. João Paulo Coelho Alves

Esta homologação é válida de 07 de maio de 2020 até 07 de 
maio de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1233 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 13 de agosto de 2020.

 
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, sita 

na Paróquia de Santa Leocádia de Tamel, Arciprestado de Barcelos, 
Concelho de Barcelos e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: 	 Júlio Barbosa Pires
Secretários: 	 Júlio de Jesus Pombo Vilas Boas
			   Manuel Eduardo Costa Cunha

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente: 	 Carlos Manuel Conceição Silva
Secretário: 	 Paulo César Barbosa Pires
Tesoureiro: 	 Domingos José Mendes de Sousa

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Manuel Belmiro da Costa Belchior
Vogais: 	 Paulo Jorge Carvalho Cunha
			   José Manuel Sousa da Silva

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Vítor Sérgio Azevedo Nogueira
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Esta homologação é válida de 20 de agosto de 2020 até 20 
de agosto de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
1265 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 20 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SÃO LOU-

RENÇO DE AGRA, sito na Paróquia de São Lourenço de Agra, 
Arciprestado de Vieira do Minho, Concelho de Vieira do Minho 
e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: P.e Albano Jorge da Costa
Vice-Presidente: Ana Fernandes
1.ª Secretária: Maria Emília Fernandes Gonçalves Oliveira
2.º Secretário: Vítor Manuel Gonçalves Fernandes
Tesoureiro: Manuel José Pires Fernandes

CONSELHO FISCAL
Presidente: António Manuel Queiroga Fernandes
Secretário: Manuel Gonçalves Fernandes
Vogal: Francisco José Fernandes Alves

Esta homologação é válida de 23 de fevereiro de 2020 a 23 
de fevereiro de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
985 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 30 de julho de 2020.

 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE SOBREPOSTA, 

sito na Paróquia de Santa Maria de Sobreposta, Arciprestado de 
Braga, Concelho de Braga e Arquidiocese de Braga, constituídos 
por:
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DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Joaquim Filipe Dias Antunes
Vice-Presidente: 	 José Carvalho da Silva
1.ª Secretária: 	 Carla Manuela Araújo Alves
2.ª Secretária: 	 Maria Teresa Fernandes da Silva
Tesoureira: 		  Maria de Fátima Rodrigues Gonçalves
Vogais: 		  António Silva Teixeira; 
				    Manuel Joaquim Marques da Costa; 
				    Fernando José Antunes Lopes; 
				    Domingos Vieira de Macedo

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Domingos Antunes Mendes
Secretário: 	 Manuel Martins Leite de Carvalho
Vogal:		  José Rodrigues Alves

Esta homologação é válida de 19 de julho de 2020 a 31 de 
dezembro de 2020.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1119 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 30 de julho de 2020.

 
CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE SÃO BAR-

TOLOMEU DO RÊGO, sito na Paróquia de São Bartolomeudo 
Rêgo, Arciprestado de Fafe, Concelho de Celorico de Basto e 
Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 	 P. Manuel Alves da Silva
Secretária: 	 Graça Maria de Oliveira Gonçalves
Tesoureiro: 	 José Alcídio Teixeira Lopes de Carvalho

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Maria Fernanda Alves Pires
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Secretário: 	 António Luís Teixeira Lopes de Carvalho
Vogal: 		 Albano Fernando Pires de Abreu

Esta homologação é válida de 21 de maio de 2020 a 21 de 
maio de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1120 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 30 de julho de 2020.

 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE AVELEDA, sito 

na Paróquia de Santa Maria de Aveleda, Arciprestado de Braga, 
Concelho de Braga e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Jorge Agostinho Gomes Esteves
Vice-Presidente: 	 Luíz Carlos Pessoa da Silva
1.ª Secretária: 	 Cecília da Silva Rodas Ribeiro
2.º Secretário: 	 Vítor Manuel de Oliveira Brito
Tesoureiro: 		  Salvador da Silva Pinto Machado

CONSELHO FISCAL
Presidente: 		  João Manuel Fernandes Gomes
Secretária: 		  Joaquina Maria Ferreira Pinto
Vogal: 			  António José da Silva Fernandes *

Esta homologação é válida de 12 de janeiro de 2020 a 12 de 
janeiro de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1156 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 06 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE PARADA DE 

BOURO, sito na Paróquia de São Julião de Parada de Bouro, 
Arciprestado de Vieira do Minho, Concelho de Vieira do Minho 
e Arquidiocese de Braga, constituídos por:
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DIREÇÃO
Presidente: 	 P.e Fernando Eurico Lages da Silva
Secretário: 	 Fernando António Fernandes Vieira
Tesoureira: 	 Mónica Maria da Silva Fernandes

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Manuel Joaquim Fonseca de Sousa
Secretário: 	 Guilherme Adelino Lopes Pereira
Vogal: 		 Guilherme Coelho Carvalho

Esta homologação é válida de 06 de agosto de 2020 a 30 de 
setembro de 2022.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1157 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 06 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE FONTE BOA, 

sito na Paróquia de Divino Salvador de Fonte Boa, Arciprestado 
de Esposende, Concelho de Esposende e Arquidiocese de Braga, 
constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Rui Jorge Neiva
Vice-Presidente: 	 Manuel Joaquim Branco da Costa
Secretária: 		  Amélia Alves da Costa
Tesoureiro: 		  José Jorge Casanova Moreira
Vogal: 			  Maria Rosa Pereira Escrivães da Costa

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Esmeralda Cristina Miranda Ferreira
Secretário: 	 Rui Manuel da Ponte Gonçalves
Vogal: 		 José António Maia dos Santos
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Esta homologação é válida de 30 de julho de 2020 a 30 de 
julho de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1162 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 06 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL DA IRMANDADE DE SÃO TOR-

CATO, sito na Paróquia de São Torcato, Arciprestado de Gui-
marães e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de Braga, 
constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 		  Paulo Jorge Freitas Oliveira Novais
Vice-Presidente: 	 Manuel Macedo Carvalho
Secretário: 		  José Manuel de Magalhães Teixeira
Tesoureiro: 		  Ricardo António Torres Faria de Freitas
Vogal: 			  Daniel Augusto Piairo de Castro

CONSELHO FISCAL
Presidente: 		  Rui André Freitas Sousa
Secretário: 		  Francisco da Cunha Santos
Vogal: 			  Miguel Ricardo Freitas Rodrigues

Esta homologação é válida de 22 de abril de 2020 a 22 de 
abril de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1169 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 11 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL DE SÃO PEDRO DE AZURÉM, 

sito na Paróquia de São Pedro de Azurém, Arciprestado de Gui-
marães e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de Braga, 
constituídos por:
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DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Manuel Ribeiro Alves
Vice-Presidente: 	 Agostinho Machado António
1.º Secretário: 	 Francisco Alberto Cunha Sousa Vale
2.º Secretário: 	 Manuel Fernandes Cardoso
Tesoureiro: 		  José Filipe Bizarro de Meireles

CONSELHO FISCAL
Presidente: 		  Domingos de Castro
Secretário: 		  José Carlos de Oliveira Teixeira Pinto
Vogal: 			  Fernando Cardoso Gonçalves

Esta homologação é válida de 18 de agosto de 2020 a 06 de 
outubro de 2023.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1250 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 18 de agosto de 2020.

 

CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE REVELHE, sito 
na Paróquia de Santa Eulália de Revelhe, Arciprestado de Fafe, 
Concelho de Fafe e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Vítor Emanuel Pereira de Sá
Vice-Presidente: 	 Dr.ª Paula Rute Gonçalves Pereira
1.ª Secretária: 	 Sílvia Manuela Macedo Sousa Romão
2.º Secretário: 	 Álvaro da Cunha Marinho Gonçalves
Tesoureira: 		  Maria Odete Fernandes Rebelo Cunha

CONSELHO FISCAL
Presidente: 		  Sílvia Maria Gonçalves Fernandes
Secretário: 		  José Orlando Carvalho Ribeiro
Vogal: 			  Albino Pereira
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Esta homologação é válida de 18 de agosto de 2020 a 18 de 
agosto de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1253 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 18 de agosto de 2020.

 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE AREIAS DE 

VILAR, sito na Paróquia de São João Baptista de Areias e Ma-
dalena de Vilar, Arciprestado de Barcelos, Concelho de Barcelos e 
Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente: 		  P.e Walter Tenório Torres
Vice-Presidente: 	 António Matos Barbosa
Tesoureiro: 		  Carlos Alberto Matos Gonçalves
1.ª Secretária: 	 Maria Elisabete Loureiro Pereira da Silva
2.º Secretário: 	 Joaquim José Fernandes Lopes
Vogais: 		  Manuel Rodrigues Lopes
				    Rosa Carvalho Ribeiro Gonçalves

CONSELHO FISCAL
Presidente: 		  Joaquim Coelho Paralvos
Secretário: 		  Manuel Fernandes Oliveira Alves
Vogal: 			  Bernardino da Silva Cruz

Esta homologação é válida de 01 de agosto de 2020 a 01 de 
agosto de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1330 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 01 de setembro de 2020.

 
CENTRO DE SOLIDARIEDADE ESPÍRITO SANTO, 

sito na Paróquia de São Tiago de Fraião, Arciprestado de Braga, 
Concelho de Braga e Arquidiocese de Braga, constituídos por:
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DIREÇÃO
Presidente: 	 Maria Emília de Matos Vitorino
Secretária: 	 Maria da Ascensão Marques Lourenço
Tesoureira: 	 Maria Filipa de Carvalho Veríssimo

CONSELHO FISCAL
Presidente: 	 Maria Augusta Alves Vilas Boas
Secretária: 	 Maria da Conceição Ferreira da Costa
Vogal: 		 Joaquina Martins da Silva

Esta homologação é válida de 01 de setembro de 2020 a 01 
de setembro de 2024.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1331 / 2020.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 01 de setembro de 2020.
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Uma Igreja Sinodal e Samaritana
 

Foi divulgado em 18 de julho o Plano Pastoral 
2020/23. Tem por tema «Uma Igreja Sinodal e 
Samaritana» e abre com palavras do senhor D. 
Jorge Ortiga.

 
Um novo ciclo para a renovação eclesial
Nos últimos anos temos vindo a solicitar um compromisso de 

todos os cristãos e comunidades com um desejo do Papa Francisco: 
é hora de concretizar uma renovação eclesial que aceitamos ser 
inadiável!. Trata-se dum compromisso que deverá estar subjacente 
a todas as opções que venham a ser escolhidas. Nunca o podemos 
dar por descontado.

A sociedade vai evoluindo a um ritmo alucinante e, com as 
estruturas que possuímos, necessitamos de reequacionar o modo de 
interpretar a pastoral. Torna-se mais fácil deixar que as coisas corram 
como sempre. O hábito é uma ameaça constante e um convite ao 
comodismo de quem não se deixa possuir por projetos e processos 
novos. Importa reconhecer e tomar consciência da história que nos 
identifica. Os tempos modernos, porém, não permitem que nos 
anquilosemos em esquemas e estratégias que impedem um ritmo 
de crescimento em fidelidade com as novas exigências. Até agora 

3. Programa Pastoral
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percorremos os caminhos da fé e aceitamos ser semeadores da es-
perança. Tínhamos uma ideia força e procuramos que ela se fosse 
descodificando em conceitos e compromissos variados de harmonia 
com a caracterização sociológica e religiosas das comunidades onde 
a Igreja se edifica dum modo visível.

Somos convidados, agora, a conservar a mesma dinâmica, im-
primindo novas exigências a partir da caridade, como manifesta-
ção do rosto de Deus que anunciamos e concretização vital no 
relacionamento com as pessoas e sociedade. Será ela a determinar 
os passos pastorais dum novo ciclo. O Plano Pastoral estruturará 
alguns processos para um período, de mais ou menos três anos. O 
Programa Pastoral deverá mergulhar no concreto duma caminhada 
anual com uma calendarização a partir do Ano Litúrgico e da 
celebração de dias que marcam a vida da Arquidiocese.

Ao acolher a caridade como impulso pastoral deveremos, à 
partida, aceitar que não nos desviamos da exigência da renovação 
que deverá estar sempre subordinada aos ditames da evangelização. 
A missão da Arquidiocese nunca poderá fugir daquilo que Cristo 
lhe confiou como encargo. O Evangelho terá de estar sempre 
como referência e conduzirá ao seu anúncio e à celebração mas 
que, inevitavelmente, se orientará para a  vivência na Igreja e na 
sociedade. A caridade não é uma escolha opcional que fazemos mas 
torna-se visibilidade do único evangelho que se anuncia.

Para a redescoberta da caridade, como alma das comunidades, 
servir-nos-emos, entre muitas outras escolhas possíveis, da parábola 
do Bom Samaritano. Importa amar a Deus e ao próximo e se-
remos ajudados na compreensão do que o próximo significa para 
nós através dos variados gestos assumidos por esse anónimo do 
Evangelho. Cada um deles é capítulo que encerra muitas inter-
pelações a interiorizar. Aqui a criatividade deverá ser estimulada e 
concretizada no quotidiano da vida dos cristãos e das comunidades.

Como consequência, poderemos e deveremos esperar que, fruto 
da renovação que pretendemos, a Arquidiocese venha a mostrar 
que é uma verdadeira Igreja Samaritana com tudo aquilo que isto 
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implica. Se a caridade for acolhida como verdadeiro programa, as 
comunidades terão orgulho em mostrar que colocam os outros em 
primeiro lugar, que vivem do serviço e entrega, que arriscam tempo 
e dinheiro para que a vida de todos seja digna. O próximo é o 
caminho da Igreja. Tudo se orienta para este serviço. Se o mundo 
vir que a centralidade das atenções eclesiais reside neste compromisso 
efetivo com todos e particularmente com os mais carenciados e 
necessitados, descobrirá que anunciamos um Deus que se preocupa 
com o homem. O tempo de pandemia, que atualmente nos afeta, 
dá ainda mais urgência e relevo a esta opção pelos mais frágeis.

Como suposto desta caminhada de renovação eclesial a partir da 
caridade, continuaremos a dar importância aos Grupos Semeadores 
de Esperança. Só avançaremos comunitariamente se encontrarmos 
tempo para refletir e rezar uns com os outros. Importa, por isso, 
que os grupos se multipliquem, ganhem consistência. Serão garantia 
de que este trabalho perdurará.

Que Santa Maria de Braga faça com que todos os cristãos e 
comunidades aceitem caminhar a este ritmo. Que aconteçam muitos 
frutos do amor e que nunca nos cansemos de acreditar que a vita-
lidade da Igreja está nas mãos de todos os fiéis. Nos caminhos de 
sempre deixemos florir a caridade, com esta, vamos quotidianamente 
interpretar a reforma inadiável pretendida pelo Papa Francisco.

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz

 
Plano Pastoral 2020/2023
«A caridade não é uma espécie de atividade de assistência 

social que se poderia mesmo deixar a outros, mas pertence à sua 
natureza, é expressão irrenunciável da sua própria essência.» (Deus 
caritas est, 25).

«O  querigma  possui um conteúdo inevitavelmente social: no 
próprio coração do Evangelho, aparece a vida comunitária e o 
compromisso com os outros. O conteúdo do primeiro anúncio 
tem uma repercussão moral imediata, cujo centro é a caridade.» 
(Evangelii Gaudium, 177).
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1. Fé - Esperança - Caridade
Abre-se um novo ciclo. Mantém-se, porém, a unidade. As 

virtudes teologais - fé, esperança e caridade - são três dons inse-
paráveis na nossa peregrinação espiritual, como também no nosso 
caminho pastoral. 

As três virtudes sustentam a graça recebida no batismo, que 
nos fez mergulhar na Vida Divina, e têm sido o fio condutor dos 
planos pastorais destes últimos anos, na nossa Arquidiocese, com o 
objetivo de percorrer um caminho de renovação eclesial. 

Redescobrir a alegria da fé conduz-nos a uma esperança mais 
firme nas promessas reveladas por Jesus Cristo. E agora movidos 
por essa esperança, como discípulos missionários, colocamos a nossa 
atenção na forma como estamos a viver o mandamento novo da 
caridade. 

Este plano pastoral é essencialmente uma proposta de comunhão 
e corresponsabilidade, atento à realidade concreta da Igreja, nesta 
hora. Alcançar os objetivos que são propostos depende do esforço e 
dedicação de todos, num verdadeiro exercício de comunhão eclesial. 

Neste contexto mundial marcado pela atual situação de pande-
mia, com todas as implicações e interrogações que acarreta, torna-se 
ainda mais pertinente recriar a vivência e a prática da caridade. 
Como criar uma consciência atenta e atuante diante dos problemas 
suscitados por esta situação e como responder às novas exigências 
que a realidade familiar e cultural nos colocam?

Este plano pastoral centrado na virtude da caridade pretende 
educar para e criar uma «cultura da caridade» que vai muito para 
além de uma assistência ocasional numa situação de pobreza, pois 
há imensas fragilidades e dores que não decorrem da falta de ali-
mentos na mesa.

O Papa Francisco, quando convocou o Jubileu da Misericórdia, 
convidava já os cristãos a abrir a mente e o coração a Jesus Cristo 
para avançar no caminho da conversão pessoal e comunitária, para 
aprender a misericórdia e a ser misericordiosos com os nossos irmãos 
e irmãs. (cf. Francisco, Bula Misericordiae Vultus 2015).
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2. O programa do bom samaritano, o programa de Jesus 
O plano pastoral inspira-se na Palavra de Deus, pois ela ilumina 

a vida da comunidade cristã, em cada circunstância. As comunidades 
cristãs devem discernir, a partir do Evangelho, os desafios sociais 
para transformar as novas realidades. Por isso, o Evangelho não é 
um mero conforto para a nossa consciência. Confrontar-se com 
o Evangelho é descobrir o rosto de Cristo na fragilidade de cada 
ser humano. É um fogo a atear, um sonho a realizar, um desper-
tador para o nosso entorpecimento, para que nos compadeçamos 
da «ruína de José» (cf. Amós 6, 6). 

Escolhemos a parábola do (Bom) Samaritano como marca bí-
blica para este caminho eclesial. Propomos a leitura, no contexto 
dos dois episódios que a englobam: o encontro de Jesus com o 
doutor da Lei (Lucas 10, 25-29); Jesus em casa de Marta e Maria 
(Lucas 10, 38-42). O tema desta unidade bíblica mais alargada é: 
«Tendo recebido tudo do Senhor, devemos tudo dar aos outros».

A grande tradição da hermenêutica patrística vê no Bom Sama-
ritano uma figura de Jesus Cristo que se aproxima da humanidade 
ferida, abandonada e deixada como morta na beira do caminho. 

O homem, de quem nada sabemos – é judeu ou samaritano? – 
e que desce de Jerusalém, cidade santa, para Jericó, cidade mundana, 
atacado por salteadores, é a imagem de Adão, humanidade, saído 
do Paraíso, ferido pelo pecado, privado da Graça e sem forças para 
retomar o seu caminho.

O afastamento do Sacerdote e do Levita indica a incapacidade 
da Lei e dos Profetas de socorrer o homem na sua condição atual 
de meio morto na beira do caminho. 

O Samaritano, figura de Jesus Cristo, é o único que o pode 
salvar. Todo o vocabulário e as imagens da passagem são obviamente 
aplicáveis a Jesus, Deus connosco, e unicamente a Ele. 

3. O estalajadeiro
O estalajadeiro é a figura do cristão. Este aspeto é comple-

mentado na história de Marta e Maria em que Jesus mostra que o 
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serviço – caridade efetiva – só é fecundo se recebermos primeiro de 
Deus a força para o cumprirmos (ora et labora - reza e trabalha; ou, 
melhor ainda: ora ut laborare possis - reza para que possas trabalhar). 

Um último elemento mostra bem que esta é a intenção do 
evangelista. De facto, o Bom Samaritano promete voltar para ava-
liar a evolução das coisas. Esta evocação de uma segunda vinda de 
Jesus para uma avaliação do nosso exercício da caridade efetiva está 
também presente em numerosas passagens do Novo Testamento. 

Para o exercício desta missão, a Igreja recebe todos os recursos 
necessários de Cristo e a responsabilidade de o fazer. Para isso, 
como Maria, devemos sentar-nos primeiro aos pés do Mestre de 
quem nos vem “Graça sobre Graça” para podermos depois cuidar 
dos nossos irmãos que, como nós próprios, foram recolhidos nas 
margens dos caminhos. A pergunta feita a Caim («Que fizeste do 
teu irmão?») será também dirigida ao estalajadeiro quando Jesus 
Cristo vier na sua glória para julgar os vivos e os mortos.

4. A estalagem
A estalagem é a figura da Igreja. A imagem do estalajadeiro como 

paradigma do discípulo de Cristo, Bom Samaritano, e a Igreja, prefi-
gurada na estalagem, é o «hospital de Deus» (usando uma expressão 
do Arcebispo S. Bartolomeu dos Mártires), onde Cristo reúne aqueles 
que recolhe meios mortos nas beiras dos caminhos e os restitui à 
vida nova da Graça derramando sobre eles o óleo e o vinho.

A Igreja recebe a missão de continuar a obra de Jesus, o Bom 
Samaritano, e recebe dele os meios para levar a bom termo essa 
missão simbolizada pelo dinheiro e a promessa de tudo pagar. 

Uma pergunta fundamental para os que desejamos a renovação 
da Igreja. E qual o rosto renovado que sonhamos na nossa visão? 
Que testemunho deve oferecer a Igreja como resposta ao dom que 
o Senhor lhe faz e à missão que lhe confiou?

Não nos pode bastar uma Igreja que oferece respostas ou serviços 
a quem no-los vem pedir. «Primeirear» (cf. Evangelii Gaudium, 24) 
significa dar o primeiro passo, tomar a iniciativa, sem medo, sair ao 
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encontro de, procurar nas encruzilhadas do caminho e convidar os 
excluído; significa um desejo imenso de olhar os outros «com olhos 
de ver» e de lhes oferecer misericórdia, que nós também já recebe-
mos dos braços do Pai. Significa uma Igreja com um programa: as 
obras da misericórdia, na vertente material e espiritual. Cada uma 
destas é um verdadeiro itinerário a ser proposto na evangelização 
e na celebração dos sacramentos, pois tudo se orienta para «o que 
fizestes a um dos mais pequeninos a Mim o fizestes» (Mateus 25, 40)

«O testemunho evangélico, a que o mundo é mais sensível, é o 
da atenção às pessoas e o da caridade a favor dos pobres, dos mais 
pequenos, e dos que sofrem. A gratuidade deste relacionamento e 
destas ações, em profundo contraste com o egoísmo presente no 
homem, faz nascer questões precisas, que orientam para Deus e 
para o Evangelho.» (Redemptoris Missio, 42).

Será este o sonho de uma Igreja que não se encerra nos seus 
«domínios», mas que quer gastar e entregar-se ao serviço da hu-
manidade? Uma igreja capaz de escuta, de encontro e de relação? 
Uma Igreja capaz de ver e de se compadecer da miséria e da dor 
dos seus filhos? Sonhamos uma Igreja Samaritana? Desejamos uma 
Igreja pobre e livre? Que rosto de Deus encontra quem bate à 
porta da Igreja? 

Triénio Pastoral 2020/2023

Olhar, Cuidar, Acompanhar
2020/2021
«Chegou ao pé dele e vendo-o, encheu-se de compaixão» 

(Lucas 10, 33)
Onde há amor há um olhar
2021/2022
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«Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e 
vinho» (Lucas 10, 34)

Onde há amor nascem gestos
2022/2023
«Colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma 

estalagem e cuidou dele» (Lucas 10, 34)
Onde há amor aí habita Deus
 

Programa Pastoral
2020/2021

«Chegou ao pé dele e vendo-o, encheu-se de compaixão» 
(Lucas 10,33)

Onde há amor há um olhar

1. O primado da caridade
«Deus é amor» (1João 4,8.16). É por aqui que devemos come-

çar: centrados em Deus, fonte do verdadeiro amor. «Deus não tem 
simplesmente o desejo ou a capacidade de amar; Deus é caridade: 
a caridade é a sua essência, a sua natureza.» (Francisco, Discurso 
aos participantes no Congresso sobre a Encíclica Deus caritas est, 
por ocasião do seu 10.º aniversário, 26.02.2016). 

A caridade está no centro do Evangelho. Esta afirmação alicerça 
toda a nossa vida e relação com Deus. Acreditamos em Deus que 
nos olha com amor, que perdoa, que permanece fiel ao seu povo, 
apesar de todas as nossas infidelidades e fugas. 

O rosto infinito do amor divino descobre-se na cruz de Jesus, 
que se entrega sem reservas, mesmo por aqueles que o rejeitam. 
A cruz é a revelação da profundidade inaudita do amor de Deus. 
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Este amor revelado em Jesus Cristo é, para nós, a fonte de todo 
o dinamismo e iniciativas a favor dos irmãos. 

É importante relembrar que não se trata apenas de um manda-
mento, mas também de um dom! Sim, foi-nos mandado que nos 
amássemos uns outros (cf. João 15,12), mas para concretizarmos o 
que está mandado precisamos de deixar que o Espírito Santo aja 
em nós. É a Sua ação, qual fogo ardente, que transforma, purifica 
e capacita o nosso coração e o faz viver em comunhão de irmãos, 
com os mesmos sentimentos de Jesus Cristo (cf. Filipenses 2,5). 

2. Jesus Cristo é o modelo
Pode a nossa vida assemelhar-se ao que ouvimos e vemos em 

Jesus? A escuta da Palavra e a celebração da Liturgia são inseparáveis 
do exercício da caridade. A vivência da caridade, através do testemu-
nho de vida e das ações, é parte essencial da vida cristã e elemento 
fundamental de toda ação eclesial, não é algo secundário que se 
acrescenta à celebração da liturgia ou ao anúncio do Evangelho.

Os gestos e expressões da caridade não são confiados apenas 
a um grupo, mas toda a comunidade se revela como fraternidade, 
serviço e caridade. A comunhão entre todos exige o serviço de 
todos e a todos. Cristo é o modelo dessa comunhão e serviço. 

Acolher e praticar a caridade é o sinal da nossa identificação 
com Cristo. É a nossa resposta diante da revelação do amor de 
Deus. Fazer de Jesus Cristo o nosso modelo de vida é ser sinal 
eficaz da caridade de Deus em nós. Aliás, o testemunho da vida 
cristã, que também inclui o testemunho do amor, além de ser 
uma exigência do Evangelho, é também uma forma fundamental 
evangelização (cf. Evangelii Nuntiandi 21.41). Não amamos os outros 
por mera filantropia, mas por Cristo, com Cristo e em Cristo. 

3. A caridade, rosto da nossa fé
Não é apenas uma questão de ter «um bom coração», mas é, na 

sua essência, um estilo de vida. Acolher, compadecer-se, partilhar, servir 
são diferentes, mas necessárias, modalidades de vivência do Evangelho. 



2. Igreja Diocesana2. Igreja Diocesana 1061

A caridade é o rosto da nossa fé; a mais elevada e expressiva virtude 
da nossa identidade cristã (cf. 1Coríntios 13,13). Se na liturgia a nossa 
fé assume determinados ritos e formas, na vida quotidiana a nossa 
fé faz-se um corpo de caridade na carne do mundo.

«Qualquer forma de amor, de solidariedade, de partilha é só 
um reflexo daquela caridade que é Deus. Ele, sem nunca se cansar, 
derrama sobre nós a sua caridade e nós somos chamados a tornar-
-nos testemunhas deste amor no mundo. Por isso devemos considerar 
a caridade divina a bússola que orienta a nossa vida, antes de nos 
encaminharmos para qualquer atividade: nela encontramos a direção, 
dela aprendemos como olhar para os irmãos e para o mundo.» 
(Francisco, Discurso aos participantes no Congresso sobre a Encíclica 
Deus caritas est, por ocasião do seu 10.º aniversário, 26.02.2016).

4. Credibilidade da Igreja
No livro dos Atos dos Apóstolos, o testemunho da comunhão 

e do amor fraterno causam fascínio (cf. Atos dos Apóstolos 2,47; 
4,33). Viviam a caridade antes de praticar a caridade. 

Se a Igreja é perita em humanidade, as nossas comunidades 
deviam ser (mais) eficazes na criação de uma cultura do acolhi-
mento e da caridade. Cada cristão deveria estar preparado para 
cooperar na edificação de uma comunidade de amor fraterno e 
na concretização desse amor na atenção preferencial pelos pobres, 
pois no coração de Deus, os pobres ocupam um lugar preferencial 
(cf. Evangelii Gaudium, 197). 

A Igreja será credível se soubermos viver em unidade e comu-
nhão fraterna, que se nutre na Eucaristia, sacramento da caridade. «A 
caridade não é uma espécie de atividade de assistência social que 
se poderia mesmo deixar a outros, mas pertence à sua natureza, é 
expressão irrenunciável da sua própria essência» (Deus caritas est, 25). 

A credibilidade da Igreja manifesta-se na vivência do amor. Ora, 
a família é a casa do amor, onde habita a presença do Senhor (cf. 
Amoris Laetitia, 315). O recente período, em que fomos obrigados 
a ficar confinados em nossas casas, leva-nos a olhar para a realidade 
da família com novos olhos. 
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Falamos, com frequência, da família como «igreja doméstica» 
(cf. Lumen Gentium, 11) ou ecclesiola, isto é, pequena igreja. O que 
é significa? É, sem dúvida, um belo conceito, que precisa de en-
contrar uma concretização na vida das nossas famílias. 

Como autêntica ‘igreja doméstica’, uma «comunidade crente e 
evangelizadora» (cf. Familiaris Consortio, 51), vivendo a liturgia da 
vida e do quotidiano, a família pode tornar-se o primeiro lugar 
onde é exercitado o Evangelho do Samaritano. Assim, a caridade 
começa a ser compreendida no seio da família, sendo «espaços de 
comunhão, de educação na fé, de vida em espírito de oração e 
de estímulo a viver a caridade com outras famílias que poderão 
não possuir o necessário. Se esta consciência existir, as famílias 
concretizam a aliança com Deus e com muitas outras pessoas. 
(...) Pensemos todos no que poderemos fazer para que as famílias 
não só tomem consciência de que são Igreja doméstica mas que 
comecem a viver as exigências do que isto significa» (D. Jorge 
Ortiga, Homilia 02.04.2020).

A atual situação de pandemia, uma vez mais, pode levar-nos 
a abrir outros horizontes, reconhecendo as potencialidades do 
momento presente. Alguns podem recusar. Muitos podem arriscar 
experimentar. Vivemos numa cultura digital e qual é a presença da 
Igreja? Como podemos aproveitar esta oportunidade? A credibili-
dade da Igreja, pelo testemunho da caridade, espelha-se em todos 
os ambientes, também no digital. 

«Há muitos anos que temos assumido a responsabilidade de 
caminhar com a era digital. Sabemos, porém, que não temos 
conseguido fazer com que ela integre todos os dinamismos da 
vida pastoral. Já sublinhamos a importância quando, numa atitude 
verdadeiramente pioneira, avançamos com o Kyrios. É chegada a 
hora de universalizar estas práticas informáticas na parte organizativa 
dos cartórios paroquiais, assim como na dinâmica das comunidades. 
[...] A pastoral terá, necessariamente, de se estruturar de harmonia 
com as propostas que nos são oferecidas pelos meios digitais» (D. 
Jorge Ortiga, Nota Pastoral 17.04.2020). 
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5. Pobreza e Pobrezas
Nesta proposta de caminho eclesial, o nosso horizonte é muito 

mais amplo do que a carência de bens materiais. São novas «po-
brezas» que a atual pandemia do covid 19 agravou: a precariedade 
dos imigrantes e dos desempregados (em especial os mais jovens), o 
abandono e isolamento das pessoas idosas ou enfermas, a violência 
doméstica, o divórcio e as consequências na família e nas crianças, 
as situações de luto, o cuidado da natureza... 

Como podemos aproximar-nos destes ambientes, partilhar e 
acompanhar a dor de quem sofre, sem que a nossa ajuda seja 
humilhação, mas acolhimento e partilha fraterna?

É fácil, no quotidiano, encontrar familiares, amigos, companheiros 
de trabalho, vizinhos, membros ‘desconhecidos’ da paróquia, entre 
outros, que estão feridos, em dificuldade, solicitando o nosso olhar 
compassivo, o nosso cuidado e colaboração para enfrentar os seus 
próprios problemas.

Quantos - não tendo necessidade de alimentos ou outros bens 
materiais - precisam de ser acolhidos, valorizados, escutados? Que 
estamos a fazer para dar resposta a estas e a todas as novas ‘pobrezas’? 
Estão presentes na reflexão e na ação das comunidades paroquiais? 
Os membros das nossas comunidades estão a ignorar ou a delegar, 
eventualmente num pequeno grupo, esta missão? 

Sentimos a necessidade de formar na «arte do acompanhamen-
to» que, respeitando a liberdade do outro, saiba, ao mesmo tempo, 
curar, libertar e animar? (cf. Evangelii Gaudium, 169).

Diante das misérias do mundo, das dores de tantos seres hu-
manos, privados da sua dignidade, a «Igreja tem necessidade de um 
olhar solidário para contemplar, comover-se e parar diante do outro, 
tantas vezes quantas forem necessárias» (Evangelii Gaudium, 169). 

Ao sonhar uma Igreja Samaritana, que acolhe cordialmente e 
escuta cada pessoa com ternura, devemos reavivar a dimensão pro-
fética do Evangelho. Agimos, mas também denunciamos. Não pode-
mos calar diante do que vemos. As situações de exclusão, injustiça, 
marginalização devem ser denunciadas. «Não podemos tornar-nos 
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cristãos engomados, aqueles cristãos demasiado educados que falam 
de coisas teológicas enquanto tomam o chá, tranquilos» (Francisco, 
Vigília de Pentecostes com os movimentos eclesiais, 18.05.2013).

6. Olhar e compadecer-se
Como renovar e concretizar visivelmente as características da 

caridade de Jesus? «Vamos ao âmago da parábola: o samaritano, ou 
seja, precisamente o desprezado, aquele em quem ninguém  teria 
apostado algo e que no entanto, também ele, tinha os seus com-
promissos e os seus afazeres, mas quando viu o homem ferido, 
não foi além como os outros dois, que estavam ligados ao templo, 
mas ‘encheu-se de compaixão’ (v. 33). Assim reza o Evangelho: 
‘encheu-se de compaixão’, isto é, o seu coração, as suas vísceras 
comoveram-se! Eis a diferença. Os outros dois ‘viram’ mas os seus 
corações permaneceram fechados, insensíveis. Ao contrário, o co-
ração do samaritano estava sintonizado com o coração do próprio 
Deus. Com efeito, a ‘compaixão’ é uma característica essencial da 
misericórdia de Deus. Deus tem compaixão de nós» (Francisco, 
Audiência Geral 27.04.2016).

O caminho pastoral que aqui propomos pretende despertar na 
vida das nossas comunidades e em cada um dos seus membros 
uma participação mais autêntica na missão da Igreja, que deve 
imitar fielmente a obra do próprio Jesus. «Do ponto de vista da 
evangelização, não servem as propostas místicas desprovidas de um 
vigoroso compromisso social e missionário, nem os discursos e 
ações sociais e pastorais sem uma espiritualidade que transforme o 
coração.» (Evangelii Gaudium, 262)

Qual é então o programa que nos propomos viver neste ano 
pastoral? «O programa do cristão — o programa do bom Samari-
tano, o programa de Jesus — é ‘um coração que vê’. Este coração 
vê onde há necessidade de amor, e atua em consequência.» (Deus 
caritas est, 31)

É este o nosso propósito: contemplar o exemplo do bom sa-
maritano para o concretizar na vida quotidiana, pois sabemos que, 
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como cristãos, somos enviados pelo Senhor da messe para amar os 
nossos irmãos, porque acreditamos em Jesus. 

«O amor do próximo, radicado no amor de Deus, é um dever 
antes de mais para cada um dos fiéis, mas é-o também para a 
comunidade eclesial inteira, e isto a todos os seus níveis: desde a 
comunidade local passando pela Igreja particular até à Igreja universal 
na sua globalidade. A Igreja também enquanto comunidade deve 
praticar o amor.» (Deus caritas est, 20). A Igreja é sacramento do 
amor de Deus e cada cristão vive na responsabilidade do exercício 
da caridade, de ser um corpo de caridade no meio do mundo.

 
Objetivo Geral
Viver intensamente a caridade para oferecer um rosto sinodal e 

samaritano à Igreja, que se faz próxima para cuidar e acompanhar 
como Jesus Cristo, Bom Samaritano.

Desafios
Criar consciência em todas as comunidades de que a caridade 

é a missão constitutiva de toda a Igreja.
Testemunhar a credibilidade da Igreja através da experiência 

concreta e ativa do amor.  
Educar para a relação, o acolhimento, o ‘olhar’ e a compaixão.
Abrir os olhos para as novas formas de pobreza e comprometer 

as comunidades na realização de respostas de proximidade e de 
solidariedade.

Desafiar os jovens a assumir um compromisso concreto nascido 
da fé e da caridade para a construção da sociedade.

Apoiar as famílias na redescoberta do que significa ser e viver 
como ‘igreja doméstica’.

Promover percursos de formação a partir da Carta Encíclica 
«Deus caritas est».

Providenciar recursos que favoreçam a familiaridade com a 
Palavra de Deus (Grupos «Semeadores da Esperança»).

Intensificar o uso das novas tecnologias na ação eclesial.
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Calendarização
Setembro 2020

	 05	 :	 Dia da Caridade 
	 07-11	 :	 Formação Pastoral Juvenil – Fátima (CEP)
	 09	 :	 Conselho de Arciprestes
	 12:		  Dia Arquidiocesano do Catequista
	 16	 :	 Conselho Episcopal
	 21	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 22	 :	 Atividade do Clero de Abertura do Ano Pastoral
	 24	 :	 Encontro Diocesano de Moderadores de Pastoral 

Escolas Católicas
	 26	 :	 Conselho Arquidiocesano Pastoral de Jovens – CAPJ
	 26	 :	 Jornada de Formação de Formadores (Departamento 

Arquidiocesano para a Formação e Ministérios Laicais)

Outubro 2020

	 01	 :	 Dia Internacional da Pessoa Idosa
	 01	 :	 Santa Teresinha Menino Jesus – Padroeira das Missões
	 01	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações (S. Lázaro, 

21h15)
	 01:		  Formação para Equipas de Acolhimento (21h00, online)
	 03	 :	 Encontro Diocesano de professores de EMRC
	 05	 :	 Dia da Arquidiocese de Braga
	 10	 :	 Dia Mundial da Saúde Mental
	 10	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 10	 :	 Departamento Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
	 11	 :	 Escola de Famílias «A Família e a Escola online»
	 11	 :	 Instituições no Ministério de Leitor (Seminário 

Conciliar)
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	 13	 :	 Memória da Beata Alexandrina de Balazar
	 14	 :	 Conselho Episcopal
	 16	 :	 «Vamos dar uma volta...!» - Beata Alexandrina de 

Balasar (Departamento Arquidiocesano da Pastoral 
de Jovens)

	 17	 :	 Dia Internacional da Irradicação da Pobreza 
	 17	 :	 Arte do Encontro (Soutelo)
	 18	 :	 Dia do Médico
	 18	 :	 Dia Mundial das Missões (ofertório para as missões)
	 19	 :	 S. Frutuoso, bispo de Braga
	 19	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 19	 :	 Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
	 22	 :	 Solenidade de S. Martinho de Dume, bispo de Braga, 

Padroeiro principal da Arquidiocese
	 22	 :	 V Peregrinação das Escolas Católicas a Fátima

Novembro 2020

	 01-08	 :	 Semana dos Seminários
	 05	 :	 Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento 

Humano Integral
	 06-07:		  1ª Formação Animadores Pastoral de Jovens
	 06	 :	 Vigília dos Seminários (Seminário Conciliar)
	 11	 :	 Conselho de Arciprestes
	 13	 :	 Formação inicial e nomeação de Ministros Extraor-

dinários da Comunhão (21h00, online)
	 14	 :	 Formação inicial e nomeação de Ministros Extraor-

dinários da Comunhão (09h00-19h30, com rito de 
nomeação, Espaço Vita)

	 14	 :	 Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
	 15	 :	 Formação inicial e nomeação de Ministros Extraor-

dinários da Comunhão (apresentação dos candidatos 
nas comunidades onde vão servir)
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	 15	 :	 IV Dia Mundial dos Pobres
	 16	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 16-20	 :	 Retiro para Sacerdotes
	 18	 :	 Conselho Episcopal
	 21	 : 	 Conselho Pastoral Arquidiocesano
	 21	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 21	 :	 Vigília de Cristo Rei
	 22	 :	 Solenidade de Cristo Rei
	 22	 :	 Encontro para Namorados (CAB)
	 23	 :	 Entrega Símbolos Jornada Mundial da Juventude - 

Roma
	 24	 :	 Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar) 

– Advento
	 25	 :	 Conselho Presbiteral
	 28	 :	 Dia Diocesano Juventude - Braga
	 29	 :	 I Domingo de Advento
	30-01Dez	 :	 Encontro para os neo-presbíteros (São Bento da Porta 

Aberta)

Dezembro 2020

	 03	 :	 Dia Internacional da Pessoa com Deficiência
	 03	 :	 S. Francisco Xavier – Padroeiro das Missões
	 03	 : 	 Momento de Oração pela Vida e Vocações (Gualtar, 

21h15)
	 05	 :	 Festa de São Geraldo, bispo de Braga, padroeiro 

principal da cidade
	 05	 :	 Dia Mundial do Voluntariado
	 05-06	 :	 Encontro de Preparação para o Matrimónio - EPM 

(S. Lázaro)
	 06	 : 	 Escola de Famílias «Família na expetativa... com 

esperança»
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	 08	 :	 Festa das Famílias dos Seminaristas – Dia da Ima-
culada Conceição

	 12	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição

	 12	 :	 Encontro dos Superiores da Conferência dos Institutos 
Religiosos de Portugal (CIRP) com o Sr. Arcebispo

	 12:		  Departamento Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
	 13	 :	 Bênção das Grávidas (Sé Primaz)
	 14	 :	 Reunião/Convívio do Departamento Arquidiocesano 

da Pastoral Vocacional
	 16	 :	 Conselho Episcopal
	 22	 :	 Atividade de Natal para Clero
	 27	 :	 Dia da Sagrada Família

Janeiro 2021

	 03	 :	 Aniversário da Ordenação Episcopal de D. Jorge 
Ferreira da Costa Ortiga, Arcebispo Primaz (1988)

	 03	 :	 Dia Mundial da Infância Missionária
	 04:		  Dia Mundial do Braille
	 05	 :	 Encontro para sacerdotes ordenados há três anos
	 07:		  Momento de Oração pela Vida e Vocações (S. Vicente, 

21h15)
	 09	 :	 Dia Arquidiocesano do Coordenador
	 13	 :	 Conselho de Arciprestes
	 16	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 18	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 18-22	 :	 Retiro para Sacerdotes
	 20	 :	 Conselho Episcopal
	 22	 :	 Encontro Nacional de Moderadores de Pastoral Es-

colas Católicas
	 22	 :	 Encontro Arquidiocesano de Ministros da Palavra 

(21h00, online)
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	 23	 :	 Encontro Arquidiocesano de Ministros da Palavra 
(09h00-12h30, Espaço Vita)

	 26	 :	 Jornada de formação do Clero com padre Hans 
Zollner

	 27	 :	 Dia Mundial dos Leprosos
	 28	 :	 Abertura do Ano Judicial do Tribunal Eclesiástico 

Metropolitano Bracarense
	 30	 :	 Encontro com Equipas Arciprestais da Pastoral Voca-

cional [Braga]
	 31:		  Aniversário da Ordenação Episcopal de D. Nuno 

Almeida, Bispo Auxiliar (2016)

Fevereiro 2021

	 04	 :	 Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento 
Humano Integral

	 04	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações (S. Victor, 
21h15)

	 05-06	 :	 2ª Formação Animadores Pastoral de Jovens
	 06	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 07	 :	 Dia da Universidade Católica Portuguesa (Ofertório 

para a UCP)
	 07	 :	 Dia do Consagrado
	 07	 :	 Escola de Famílias «Em sociedade ou em rede social?»
	 08	 :	 Dia do Património da Arquidiocese
	 08	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 09	 :	 Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar) 

– Quaresma
	 09	 :	 Encontro Diocesano com Direção das Escolas Ca-

tólicas
	 11	 :	 Dia Mundial do Doente
	 13	 :	 Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
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	 13	 : 	 Departamento Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
	 17	 :	 Conselho Episcopal
	 17	 :	 Início da Quaresma: Cinzas
	 20-21	 :	 Relógio da Família (Soutelo)
	 20	 :	 Formação para Fotógrafos (09h00-12h30, Espaço Vita)
	 20	 :	 Conselho Arquidiocesano Pastoral de Jovens – CAPJ
	 26	 :	 «Vamos dar uma volta...!» - Bom Jesus do Monte 

(Departamento Arquidiocesano da Pastoral de Jovens)
	 27	 :	 Conselho Pastoral Arquidiocesano
	 27-28	 : 	 Encontro de Preparação para o Matrimónio - EPM 

(Soutelo)

Março 2021

	 02	 :	 Encontro para sacerdotes ordenados há dez anos
	 04	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações [Pópulo, 

21h15]
	 07	 :	 Dia Nacional Cáritas
	 06-07	 :	 Fórum da Juventude Inter-Diocesano
	 10	 :	 Conselho de Arciprestes
	 10	 :	 Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)
	 13	 : 	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 14	 :	 Escola de Famílias «Casamento à prova de fogo»
	 14	 :	 Encontro para Namorados (CAB)
	 15	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 17	 :	 Conselho Episcopal
	 19:		  Dia do Pai
	 25	 :	 Dia da criança por nascer
	 27	 :	 Dia Arquidiocesano da Juventude (Póvoa de Lanhoso)

Abril 2021

	 01	 :	 Quinta-feira Santa
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	 02	 :	 Sexta-feira Santa (Ofertório para os Lugares Santos 
de Jerusalém)

	 04	 :	 Páscoa
	 07	 :	 Dia Mundial da Saúde
	 08	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações [Senhora-

-a-Branca, 21h15]
	 10	 :	 Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
	 10	 :	 Departamento Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
	 12	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 17	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 18	 :	 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios
	 18-25	 :	 LVIII Semana de Oração pelas Vocações
	 18-25	 :	 Semana de Oração pelas Vocações (Esposende)
	 21	 : 	 Conselho Episcopal
	 23:	  	 Vigília de Oração pelas Vocações
	 24-25	 :	 Encontro de Preparação para o Matrimónio - EPM 

(S. Lázaro)
	 24-25	 :	 Relógio da Família (Soutelo)
	 25:		  Instituições no Ministério de Acólito (Seminário 

Conciliar)
	 25	 : 	 Bênção das Grávidas (São Lázaro)
	 25	 :	 Dia Mundial de Oração pelas Vocações
	 25	 :	 II Encontro Arquidiocesano da Catequese com Ado-

lescentes
	30-01Abr	 :	 Retiro Anual (Departamento Arquidiocesano para a 

Formação e Ministérios Laicais)
	30-01Abr	 :	 Retiro para Equipas Arciprestais da Catequese e 

DECA
	 s/d	 :	 Encontro Nacional de EMRC (Secundário – Gui-

marães)

Maio 2021

	 01	 :	 Participação Arquidiocesana na Peregrinação Nacional 
de Acólitos (Fátima)
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	 02	 :	 Dia da Mãe
	 05	 :	 Conselho de Arciprestes
	 06	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações (Sto. 

Adrião, 17h00)
	 08-09	 :	 Encontro de Preparação para o Matrimónio - EPM 

(Soutelo)
	 08	 :	 Peregrinação das Crianças ao Sameiro – Catequese 

da Infância
	 09-16	 :	 Semana da Vida
	 09	 :	 Encontro para Namorados (CAB)
	 12	 :	 Dia Mundial do Enfermeiro
	 14	 :	 Encontro Diocesano de EMRC  (3º ciclo)
	 15	 :	 Dia Internacional da Família
	 15	 :	 Pré-Seminário Jovem – Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 16	 :	 Solenidade da Ascensão do Senhor (Ofertório para 

os Meios de Comunicação Social)
	 17	 :	 Reunião do Departamento Arquidiocesano da Pastoral 

Vocacional
	 18	 :	 Conselho Presbiteral
	 19	 :	 Conselho Episcopal
	 22	 :	 Conselho Pastoral Arquidiocesano
	 22	 :	 Dia Arquidiocesano da Família
	 22	 :	 Vigília de Pentecostes
	 23	 :	 Solenidade de Pentecostes (Ofertório para os Movi-

mentos do Apostolado)
	 23	 :	 Instituições no Ministério de Leitor (Seminário 

Conciliar)
	 25	 :	 Recoleção mensal para o clero (Seminário Conciliar)

Junho 2021

	 03	 :	 Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
	 04	 :	 «Vamos dar uma volta...!» - Frei Bernardo de Vasconcelos 

(Departamento Arquidiocesano da Pastoral de Jovens)
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	 05-09	 :	 Retiro para Sacerdotes
	 07-08	 :	 Encontro e convívio para sacerdotes ordenados há 

três anos
	 09	 :	 Encontro Diocesano de Moderadores de Pastoral 

Escolas Católicas
	 10	 :	 Momento de Oração pela Vida e Vocações (Maxi-

minos, 21h15)
	 11	 :	 Comissão Arquidiocesana para o Desenvolvimento 

Humano Integral
	 12	 :	 Departamento Arquidiocesano da Pastoral da Saúde
	 14	 :	 Reunião/Convívio do Departamento Arquidiocesano 

da Pastoral Vocacional
	 16	 :	 Conselho Episcopal
	 17	 :	 Encontro dos Tribunais Eclesiásticos da Província 

Eclesiástica de Braga (Lamego)
	 18	 :	 Ordenações de Presbíteros
	 23-26	 :	 Estágio de Admissão ao Seminário de Nossa Senhora 

da Conceição
	 26	 :	 Conselho Arquidiocesano Pastoral de Jovens – CAPJ
	 26	 :	  Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética

Julho 2021

	 03	 :	 Encontro Arquidiocesano de Acólitos (09h00-17h00, 
Braga)

	 18	 :	 São Bartolomeu dos Mártires, Bispo de Braga
	 20-25	 :	 Encontro de Verão / Verão Jovem (Departamento 

Arquidiocesano da Pastoral de Jovens)
	 24	 :	 Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
	 26	 :	 Dia dos Avós
	30jul-08ago	:	 Peregrinação a Taizé
	 s/d	 :	 Encontro Diocesano de professores de EMRC

Agosto 2021

	 01	 :	 Jacobeu Jovem - Santiago
	 28	 :	 Aniversário da Dedicação da Igreja Catedral
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Nota
Recondução de Ministros Extraordinários da Comunhão: local 

e data a definir entre o Departamento Arquidiocesano para a Li-
turgia e cada Arciprestado

 

Peregrinações
AMARES
Nossa Senhora da Abadia [Sta. Maria de Bouro]: 30 de Maio 

(Arciprestal)

BARCELOS
Nossa Senhora do Facho [Oliveira]: 4 de Julho (Zona)
Nossa Senhora do Socorro [Areias de Vilar]: 1 de Agosto (Zona)
Nossa Senhora da Franqueira [Pereira]: 8 de Agosto (Arciprestal)
Nossa Senhora da Aparecida [Balugães]: 15 de Agosto (Zona)

BRAGA
Bom Jesus do Monte [Tenões]: 21 de Março (Zona)
Nossa Senhora do Sameiro [Espinho]: 6 de Junho (Arquidio-

cesana) e 22 de Agosto (Estatutária)

CELORICO DE BASTO
Nossa Senhora do Viso [Caçarilhe]: 12 de Setembro (Arciprestal)

ESPOSENDE
Nossa Senhora da Guia [Belinho]: 16 de Maio (Arciprestal)

FAFE
Nossa Senhora de Antime [Antime - Fafe]: 11 de Julho (Ar-

ciprestal)
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Nossa Senhora das Neves [Lagoa / Aboim]: 29 e 27 de Agosto 
(Zona)

GUIMARÃES / VIZELA
Lapinha [Calvos]: 30 de Maio   |  Ronda: 20 de Junho (Zona)
São Bento das Peras [Vizela (S. Miguel) e Tagilde]: 11 de 

Julho (Zona)
Nossa Senhora do Carmo da Penha [Costa]: 18 de Julho (Zona); 

12 de Setembro (Arciprestal)

PÓVOA DE LANHOSO
Nossa Senhora do Pilar [Nossa Senhora do Amparo]: 23 de 

Maio (Arciprestal)
Nossa Senhora do Porto de Ave [Taíde]: 5 de Setembro (Zona)

TERRAS DE BOURO
Bom Jesus de Mós [Carvalheira]: 13 de Junho (Arciprestal)

VIEIRA DO MINHO
Nossa Senhora da Fé [Cantelães]: 30 de Maio (Arciprestal)

VILA DO CONDE E PÓVOA DE VARZIM
Beata Alexandrina [Balazar]: 25 de Abril e 13 de Outubro
Nossa Senhora da Saúde [Laúndos]: 30 de Maio (Arciprestal)

VILA NOVA DE FAMALICÃO
Nossa Senhora do Carmo [Lemenhe]: 18 de Julho (Arciprestal)

VILA VERDE
Nossa Senhora do Bom Despacho [Cervães]: 30 de Maio (Zona)
Nossa Senhora do Alívio [Soutelo]: 19 de Setembro (Arciprestal)
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Romarias

AMARES
Nossa Senhora da Abadia [Sta. Maria de Bouro]: 6 a 15 de 

Agosto

CABECEIRAS DE BASTO
Nossa Senhora dos Remédios [Arco de Baúlhe]: 5 de setembro

GUIMARÃES / VIZELA
São Torcato [S. Torcato]: 4 de Julho
Santa Maria Madalena [Longos, Santa Cristina]: 22 e 29 de Julho

TERRAS DE BOURO
São Bento da Porta Aberta - 21 de Março; 11 de Julho; 10 

a 15 de Agosto
 

Informações diversas

Arciprestado de Barcelos. A paróquia de Santa Maria Maior 
realizou em 15 de julho uma reunião de pais e padrinhos tendo 
em vista a celebração do Batismo.

 
Arciprestado de Fafe. O segundo domingo do mês de 

julho é, no arciprestado de Fafe, dedicado à festa da Senhora da 
Misericórdia de Antime. Este ano, condicionados pela circunstância 
da pandemia da Covid19, foi elaborado, de 06 a 16 de julho, um 
programa essencialmente religioso e cultural.
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No dia 28 de agosto, na festa em honra de Nossa Senhora 
das Neves, prestou homenagem ao P. Vítor Sá, que vai servir no 
arciprestado de Vila Nova de Famalicão.

   
Arciprestado de Famalicão. A peregrinação arciprestal ao 

santuário de Nossa Senhora do Carmo, em Lemenhe, realizou-se 
em 19 de julho em moldes diferentes dos habituais.

Foi precedida de uma novena, a partir do dia 10. No dia 18 
houve serviço de confissões, entre as 09h00 e as 11h00. No dia 
19 o senhor D. Jorge presidiu à celebração da Eucaristia. Tudo de-
correu ao ar livre, no exterior do santuário, com o uso de máscara 
e observada a distância entre as pessoas.

 
Arciprestado de Guimarães e Vizela. A festa em honra 

de S. Bento das Pêras, padroeiro de Vizela, realizou-se de forma 
simbólica em 11 e 12 de julho.

No dia 11 a imagem de S. Bento foi transportada até à ci-
dade numa viatura dos Bombeiros Voluntários de Vizela tendo 
percorrido as freguesias do concelho, sem o acompanhamento de 
qualquer veículo.

Arciprestado da Póvoa de Lanhoso. A Equipa arciprestal 
de Catequese organizou em 03 de julho uma sessão online sobre a 
importância do querigma (o primeiro anúncio) na catequese de hoje.

Foram intervenientes o senhor D. Nuno Almeida, Bispo Au-
xiliar; Cristina Sá Carvalho, coordenadora do Departamento de 
Catequese no Secretariado Nacional da Educação Cristã (SNEC); 
Natália Pereira, coordenadora da catequese da Paróquia de Fontar-
cada (Póvoa de Lanhoso).
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Quatro novos sacerdotes
 

Na cripta da Basílica do Sameiro foram ordenados em 19 de julho 
quatro novos sacerdotes: João Carlos Machado Castro, de Quinchães, 
Fafe; Manuel José Sousa Torre, de Santa Eulália de Balasar, Póvoa 
de Varzim; José Miguel da Silva Neto, de S. Martinho de Dume, 
Braga; Pedro Miguel Mendes de Sousa, de Ronfe, Guimarães.

Antes da ordenação, nos dias 01 e 02 de julho, participaram num 
encontro moderado pelo reitor do Seminário Conciliar, Cónego 
Vítor Novais. Refletiram sobre alguns aspetos da vida presbiteral 
que serão determinantes para a vivência frutuosa do ministério 
sacerdotal.

No dia 16 almoçaram na Casa Episcopal, a convite do senhor 
D. Jorge Ortiga.

Publicamos textos que cada um deles escreveu no «Diário do 
Minho» do mesmo dia 16 de julho:

 
«Eu sou o Bom Pastor; o Bom Pastor dá a vida pelas 

suas ovelhas». (João 10, 1)
João Carlos Machado Castro, 33 anos, natural da paróquia de 

S. Martinho de Quinchães, arciprestado de Fafe:
O lema que eu escolhi abraçar foi “Eu sou o Bom Pastor; O 

Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas” (Jo 10, 11).

4. Clero e Seminários
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Jesus afirma: “Eu sou o Bom Pastor” e apresenta-nos as suas 
características, não só como pastor, mas como a “porta” por onde 
se entra no rebanho (cf. v. 8) e deixa bem vincado a atitude de 
servo do pastor, que deve dar a vida pelas suas ovelhas. Também, 
o bom pastor ouve o rebanho, guia o rebanho, cura o rebanho. E 
o rebanho sabe distinguir os pastores, não erra: o rebanho confia 
no bom pastor, confia em Jesus. Só o pastor que se assemelha a 
Jesus dá confiança ao rebanho, porque Ele é a porta. O estilo de 
Jesus deve ser o estilo do pastor. Não há outro!

Neste momento que se aproxima da minha ordenação presbite-
ral, sinto que me devo configurar com Cristo, Bom e Belo Pastor, 
nesta necessidade de me entregar cada vez mais a Ele e escutar 
a Sua voz. Escutar a Sua Voz, servindo o Seu povo, escutando as 
suas dores, curando as suas feridas, partilhando tristezas, conquistas 
e alegrias.

Ser padre nos dias de hoje é ir ao encontro dos outros, é ser 
capaz de construir pontes nas relações, é estar disponível para a 
escuta.

Desta forma, quero me entregar de corpo e alma ao projeto 
que Deus tem para mim, ir ao encontro das ovelhas perdidas e 
ser um com elas, fazendo-me também uma delas, de forma a 
configurar-me a Cristo, porque “o Bom Pastor dá a vida pelas 
suas ovelhas” (Jo 10,11)

 
“O Senhor é meu Pastor: nada me falta” Sl 23, 1
Manuel José Sousa Torre, 26 anos, natural da paróquia de Santa 

Eulália de Balasar, arciprestado de Vila Conde / Póvoa de Varzim:
A figura do sacerdote foi-me sempre tão cativante quanto mis-

teriosa. Nem sempre pensei em ser padre. Contudo, cria ser vital 
haver quem se desse à semelhança de Cristo para O tornar presente 
no mesmo. Inicialmente, recusei a ideia. Todavia, a inquietação ia 
persistindo. Deus chamava. Tentei ignorar. Mas o seu amor falou 
mais alto. Ele venceu!
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Procurei, então, o meu pároco e aconselhou-me a frequentar o 
pré-seminário. Aqui, percebi que o seminário não era para pessoas 
fora do comum, mas normalíssimas, que colocavam esta pergunta: 
“Senhor, que queres que eu faça?”. Já no decorrer do tempo do 
seminário, no discernimento, feito oração, da pergunta supracitada, 
com o tempo e a oração, comecei a conformar a minha vontade 
com e na d’Ele: “Queira eu, Senhor, o que tu queres”!

Creio que o mote sacerdotal por mim escolhido sintetiza muito 
daquilo que penso ser o sacerdócio e do modo como o quero 
viver! O salmista exclama: “O Senhor é meu Pastor: nada me falta” 
(Sl 23, 1)! Em primeiro lugar, antes de sermos pastores no Pastor, 
participantes do sacerdócio de Cristo, somos ovelhas tão carentes 
do Mestre como todas as outras. Recorda-me, humildemente, que 
sou apenas instrumento da sua graça, não o Pastor e que, para ser 
fiel a tão sublime dom, só na relação estreita, de quem experimenta 
ser sua ovelha, pode conduzir as demais até ao seu caloroso colo.

Em segundo lugar, este é para mim o maior conforto e se-
gurança que posso ter na minha vida. Todo salmo, de um modo 
poético, é expressão de um carinho e um amor ímpar. Tomo 
consciência, a cada dia, como sou carente d’Ele, do seu amor, 
da sua graça e sei, pela fé, que nas tribulações e dificuldades 
Ele estará sempre a meu lado, garantindo que nada me falta! E, 
agora, aqui me encontro, prestes a ser ordenado presbítero, com 
a mesma força e o encanto da primeira hora, em que respondi 
positivamente ao Senhor, dizendo: “Eis-me aqui Senhor, para fazer 
a vossa vontade”! (cf. Heb 10, 9)

 
“Nada nos separará do Amor de Deus” (Rom 8,35-39).
Pedro Sousa, 24 anos, natural da paróquia de Ronfe, arciprestado 

de Guimarães-Vizela:
Deus é Amor. Nunca se tinha dito tanto de Deus em tão 

pouco. Nunca se tinha dito tanto do Amor.
A nossa imperfeição, a fragilidade e a nossa história não são um 

impedimento à acção de Deus em nós! Por isso, no Cristianismo, 
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a questão fundamental não é a tentativa de perseverar sobre o mal 
para chegar até Deus, mas fazer a experiência do amor de Deus, 
que nos acompanha na nossa história pessoal, marcada de limites e 
fragilidades. E aí, na situação concreta de cada um, ficar de boca 
aberta diante de um Deus que nos ama e nos alcança na nossa 
fragilidade. Sim, porque nada nos separará do Amor de Deus!

Assim, são fulgurantes as palavras que o poeta Daniel Faria 
nos escreve: “não recuses nenhum dos teus limites, só eles dizem 
a grandeza do que tens. Creio que o mais egoísta dos homens 
é aquele que recusa dar os outros a sua fragilidade e as suas 
limitações.(…) Querendo-se sem falha, será o mais incompleto 
dos seres”.

O Amor de Deus é actual. Somos amados por Deus por mais 
débeis que possamos ser. Deus ama-nos assim! A nossa dignidade e 
a nossa grandeza não residem naquilo que fazemos ou produzimos, 
não dependem dos aplausos ou do sucesso que o nosso empenha-
mento obtém, mas exclusivamente do facto de que somos amados.

A alguns dias de ser ordenado, é esta Igreja que eu amo que 
confirma o meu desejo e escolhe-me para ser ordenado. O saber-
-me escolhido é o que mais me liberta. Serei ordenado para o 
anúncio do Evangelho, sinal de que aceito pôr a minha vida em 
Ordem a isso. Não imagino este anúncio do Evangelho senão como 
Igreja! Uma Igreja em permanente descoberta de si mesma, feita 
de Comunidades de pessoas que nunca chegam a ser perfeitas, mas 
também nunca se dão por acabadas.

Acredito que na missão do Padre o ser-para-Deus realiza-se 
sempre no ser-com-e-para-os-outros. O padre vive mergulhado em 
Deus e comprometido no mundo. Não há outro modo de amar 
a Deus sem amar aqueles que Ele mesmo nos ofereceu como um 
presente! Aliás, as perguntas e as respostas de Deus à nossa vida 
são sempre Pessoas: é assim que Deus actua na nossa história e Se 
mostra comprometido com o nosso mundo, suscitando Pessoas que 
são para o mundo autênticos Presentes de Deus.



“O Senhor é a minha força e a minha proteção, a Ele 
devo a minha liberdade” Ex 15,2

Miguel Neto, 34 anos, natural de S. Martinho de Dume, ar-
ciprestado de Braga:

Escolhi este lema, porque nele revejo muito do caminho per-
corrido ao longo da vida para chegar à ordenação presbiteral. A 
ordenação não é uma meta; é um marco, muito relevante é certo, 
na globalidade de um processo de entrega e configuração a Cristo. 
Esse processo não está terminado, nem nunca estará totalmente, 
pelo que agora continua, ainda que seja chamado a servir a Igreja 
de um modo diferente: como padre.

O Senhor é a força que impele a caminhar e razão de ser da 
missão; sem Ele, essa missão é vazia e mera busca de si mesmo. É 
protecção porque nos ampara continuamente com a Sua providência 
misericordiosa. Tudo isto em liberdade, porque nunca nos força a 
nada; pelo contrário, a entrega em obediência e despojamento de 
si é totalmente libertadora, dado que nos predispõe para amar. Isto 
não anula a nossa vulnerabilidade, mas é nessa vulnerabilidade que 
o Senhor actua e nos capacita para os desafios da missão.

Ser ordenado padre é um desafio à minha capacidade de me 
fazer pequeno e humilde e servir os irmãos. A ordenação é um 
grande dom que Deus me concede. Para ser fiel a esse dom, sou 
chamado a partilhá-lo com todos aqueles com quem contactar.

O tempo que vivemos está claramente marcado pela pandemia. 
É um tempo desafiante que traz responsabilidades acrescidas a todos 
os membros da Igreja. Como futuro presbítero considero que a 
vida de todas as pessoas, e de um modo particular a dos padres, 
será marcada, daqui para a frente, pelas consequências da pandemia, 
pelo que somos todos chamados a colaborar na construção de um 
mundo diferente, de modo a que nele se vislumbrem os sinais do 
Reino. Não será fácil mas, na comunhão de vontades, na busca 
da vontade do Pai, que os padres são chamados a estabelecer nas 
comunidades às quais são enviados, tudo será possível.
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Renovação do Presbitério

Homilia proferida pelo senhor D. Jorge Ortiga 
na ordenação de quatro presbíteros, na cripta do 
Sameiro, em19 de julho.

O tempo do confinamento rigoroso permitiu-me revisitar os 
meus conhecimentos sobre a Igreja primitiva de Jerusalém. Apercebi-
-me, de novo, da existência de dois modelos em confronto. Por 
um lado, o modelo de Jerusalém que se apoiava numa realidade 
monocultural, fechado num judeismo rigoroso e que colocava o 
templo no centro, à volta do qual tudo deveria girar, conservando 
e defendendo as instituições de modo a dar realce à força da lei 
e, particularmente, às classes sacerdotais quase que como o centro 
que alicerçava a vida religiosa. 

Por outro lado e mais tarde, apareceu o chamado modelo de 
Antioquia marcado por uma acentuada tendência pluricultural, 
mais distante dos templos e abertos às casas que emergiam como 
verdadeiras igrejas domésticas. Aceitava-se uma ministerialidade dinâ-
mica e plural aberta à responsabilidade crescente de muitas pessoas, 
nomeadamente mulheres, reconhecedoras do passado mas sempre 
aberta a novos desafios que ultrapassavam um simples tradicionalis-
mo. Estes dois modelos confrontaram-se, mas a unidade exigiu uma 
aceitação concorde de todos os valores mas com a preferência por 
uma igreja mais próxima do povo. Era uma Igreja que caminhava 
com todos e mergulhava no concreto da vida.

Parece-me que hoje temos de regressar a este valor da proxi-
midade manifestado pelo modelo de Antioquia. Nesta ordenação, 
quero deixar esta referência à Igreja que somos e queremos ser. 
Interrogamos muitas vezes sobre que Igreja queremos para o futuro. 
É a Igreja do futuro e o futuro da Igreja. Não a vejo centrada 
nos sacerdotes, mas impelindo os sacerdotes para o meio do povo 
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que escutam, acolhem, orientam, acompanham. Tudo num grande 
respeito pela dignidade de todos e, particularmente, acreditando nos 
talentos sem nunca pretender impor. É uma Igreja que caminha 
com todos e, por isso, sinodal.

Trata-se de uma proximidade que os sacerdotes devem cultivar, 
partindo de uma relação próxima com Deus. Deus é a primeira 
referência e urge que mergulhemos no coração de Deus para 
acolher os ritmos que quer dar a todo o povo. Sem intimidade 
com o sobrenatural, nunca conseguiremos trabalhar a renovação do 
tecido eclesial. Esta proximidade terá de expressar-se numa vida de 
encontro fraterno com os sacerdotes. Falamos muito de fraternidade 
sacerdotal mas nem sempre testemunhamos uma verdadeira proxi-
midade com todos os sacerdotes, criando espaço para o diálogo, a 
confiança, a partilha de vida e a comunhão. 

Destas duas proximidades terá de emergir uma terceira. O 
povo não pode ficar distante e o sacerdote não pode fechar-se 
no templo. Precisa de sair para se encontrar com todas as pro-
blemáticas humanas. Sentir o pulsar de um povo que se alegra 
e que sofre, que vive dignamente ou que sofre com carências 
do que é essencial. Identificar-se com o povo nunca para ficar 
em considerações teóricas interessantes. São os problemas reais 
que nos motivam. A Igreja nunca será ela mesma, para o hoje 
e para o futuro, se não ousar sujar as mãos e os pés, abraçando 
as vulnerabilidades do povo que ama. Este é um desafio para a 
Igreja como povo de Deus mas é sobretudo para os sacerdotes. 
Do seu testemunho e compromisso nascerá o rosto que mostrará 
uma sociedade que cada vez mais quer caminhar sem ela. Somos 
verdadeiramente sacerdotes se vivemos estas três proximidades: com 
Deus, com os sacerdotes, como o povo. Acrescentemos, ainda, 
uma quarta. Hoje teremos de nos aproximar da natureza para a 
reconhecer como dom de Deus a cuidar e a preservar. A ecolo-
gia precisa de fazer parte das nossas opções pastorais. Estamos a 
viver um ano dedicado à Laudato Si’. Deus ofereceu-nos todo a 
criação. Não o podemos esquecer.
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Esta Igreja no mundo, próxima de Deus e de toda a Humani-
dade, tem como principal atenção o acolhimento da Palavra. Sem 
ela não consegue mostrar a sua identidade. Ela está no coração do 
mundo, na certeza de que outros semearão outras sementes con-
trárias à sua mensagem. Não podemos preocupar-nos com o que 
os outros semeiam. Olhamos para a nossa sementeira e acreditamos 
no valor que ela encerra. Deus passa pela vida da Igreja como o 
semeador e devemos ir descortinando tanta coisa maravilhosa que 
acontece. Não interessa fixarmo-nos no negativo de tantas situações 
que, por vezes, nos querem fazer ver. 

Quanto tempo perdemos, reflectindo ou conversando, sobre 
coisas negativas que inevitavelmente surgem. Importa ter o cuida-
do de acolher a boa semente e saber que muitos outros também 
semeiam. Próximos do nosso povo, trabalhamos para que a Palavra 
chegue em autenticidade. Aqui é que investimos e gastamos as 
nossas energias. O nosso povo está ávido desta boa notícia que lhe 
dirigimos. O joio não deixará de fazer história. Não nos vamos 
cansar de o arrancar. Chegará a hora da verdade. Ele poderá, até, 
permear a Igreja. É inevitável. Sabemos que a Igreja será sempre 
santa mas que também convive com o pecado. Poderemos ter 
de reconhecer que existem muitas rugas que estão a desvirtuar 
o rosto. Só que ela continuará a ser bela com uma beleza que 
impressionará sempre.

Vamos neste dia de particular importância para a Arquidiocese, 
onde damos graças a Deus por estes quatro sacerdotes, e onde 
testemunhamos uma particular gratidão aos seus pais e familiares, 
assim como a todas as equipas formadoras que os acompanharam 
ao longo da caminhada de discernimento, optar pelo modelo da 
Igreja de Antioquia que nos coloca no meio do povo para teste-
munhar uma proximidade concreta e consistente. Não tenhamos 
medo de estar do lado do povo. Sejamos audazes na construção 
da Igreja através de um anúncio alegre e, se as rugas aparecerem, 
nunca deixemos de acreditar na beleza do seu rosto.
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Gratidão aos pais
e equipas formadoras

Discurso de agradecimento proferido pelo senhor 
D. Jorge Ortiga aos pais e equipas formadoras 
dos quatro novos sacerdotes.

Há momentos em que devemos exteriorizar o que de um 
modo permanente nos vai na alma. Não o podemos manifestar 
sempre que necessário. As grandes festas permitem que, de um 
modo público, o façamos.

O trabalho da Igreja com as vocações é estruturante numa dio-
cese e torna-se exigente para muitas pessoas. Aquele que vai fazendo 
o seu discernimento é o principal intérprete, mas não exclusivo.

Seria de esperar que toda a Arquidiocese acompanhasse os se-
minários com as suas orações e as suas dádivas. Nunca faremos o 
suficiente pelos seminários e teremos de nos envolver, sempre mais, 
na sua causa. Não é dos outros ou de uns poucos. Pertence a todos. 

As famílias, particularmente os pais, são aqueles Cireneus incansá-
veis que lutam persistentemente para que nada falte numa caminhada 
espiritual de oração e de comunhão a solicitar renúncias a coisas 
importantes para acompanhar os encargos financeiros que os anos 
vão trazendo, uns após outros. São muitas canseiras e preocupações, 
incluindo até endividamentos para que a meta seja alcançada.

Caríssimas famílias, rezamos para que Deus nunca vos falte com 
o necessário para uma vida digna.

Ele vos recompensará por tantos sacrifícios. Tende a certeza. 
Nós damos pouco. Ficamo-nos num obrigado sincero e carregado 
de muita gratidão. Deus ultrapassa todas as medidas e, para além 
da alegria de ter um filho, um irmão, um sobrinho… Um padre, 
dar-vos-á muito mais do que possais imaginar.
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Não posso esquecer as Equipas Formadoras dos nossos Se-
minários. O seu trabalho é diário e persistente. Nem sempre os 
resultados correspondem aos esforços despendidos. Estes momentos 
de ordenações são de alegria e recompensa sentida no íntimo 
de cada um. A Arquidiocese não é insensível a este trabalho. 
Reconhece-o e agradece-o. Tem consciência do que significa e 
de como é exigente.

Não quero ficar no protocolar obrigado. Rezo para que seja 
Deus a encontrar os melhores modos de testemunhar-vos o que 
sinto incapaz de fazer. Que a graça das ordenações aumente a 
alegria de trabalhar com Cristo e por Cristo para uma Igreja, 
sacramento de salvação.

À Senhora do Sameiro confio as vossas intenções. 
 

Movimento Eclesiástico
 

Nomeações para o ano pastoral de 2020+21.
 
A Igreja foi, ao longo dos tempos, sublinhando o valor da 

comunhão como algo originalmente divino e estruturante para o 
ser humano. Enquanto Igreja, inserimo-nos na dinâmica trinitária 
e, como seres criados, crescemos na mesma família, articulando 
vontades e sentimentos. Somos um único corpo.

Esta altura do ano é também, para a Arquidiocese de Braga, 
um período de revisão pastoral. Enquanto único corpo eclesial, 
fazemos uma revisão dos anos pastorais anteriores, de modo 
a aferir se crescemos enquanto Igreja particular. Quando uma 
comunidade paroquial ou movimento eclesial não cresce, todo 
o corpo se ressente. Queremos agora abraçar um novo plano 
pastoral. O diapasão é sempre o mesmo: a comunhão. Todos os 
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sacerdotes e comunidades cristãs concorrem para a elaboração do 
plano pastoral mas, sobretudo, para que ele seja uma realidade 
concreta.

Damos graças a Deus pelo dom de novos sacerdotes que 
rejuvenescem o presbitério e geram esperança. Pelas promessas 
sacerdotais, eles integram-se no nosso presbitério e o presbitério 
esforça-se por os acolher, dar alento, coragem e sabedoria pastoral. 
Tal como no resto, quando um sacerdote fica para trás, todo o 
presbitério fica mais pobre.

O futuro da Igreja reside, por isso, na efectiva comunhão en-
tre as paróquias e os sacerdotes. Voltamos a insistir nas unidades 
presbiterais. O trabalho, a organização e a programação pastoral são 
uma consequência desta decisão primeira. Gostaríamos que todo o 
presbitério acreditasse na interdependência das vidas, não de modo 
ocasional ou esporádico, mas constante, mesmo que exigindo sacri-
fícios. É o modo de ser padre para os dias de hoje.

Neste espírito, e tendo presente as novas necessidades pastorais 
da Arquidiocese, procedo às seguintes nomeações:

 
  Cón. António da Costa Neiva, dispensado, por razões de 

idade e de saúde, da paroquialidade de S. Mamede de Este, arci-
prestado de Braga;

Cón. Avelino Marques Amorim, nomeado pároco de S. 
Mamede de Este, arciprestado de Braga, em acumulação com S. 
Miguel de Gualtar, do mesmo arciprestado;

Pe. José Pedro Vale Oliveira, dispensado, a seu pedido, da 
paroquialidade de S. Pedro de Alvite, S. Sebastião de Passos, Sta. 
Marinha de Pedraça e Sta. Senhorinha de Basto, arciprestado de 
Cabeceiras de Basto, e nomeado pároco de Sto. Tirso de Prazins, 
Sta. Eufémia de Prazins e Sta. Maria de Corvite, arciprestado de 
Guimarães e Vizela;
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Pe. João Carlos Machado Castro, nomeado administrador 
paroquial de S. Pedro de Alvite, Sta. Marinha de Pedraça, Sta. 
Senhorinha de Basto, S. Martinho de Gondiães, S. Lourenço de 
Vilar de Cunhas, arciprestado de Cabeceiras de Basto, integrando 
a equipa sacerdotal e sob a moderação para a vida presbiteral do 
Pe. Manuel Baptista Rodrigues Quinta, ficando a residir em Sto. 
André de Painzela;

Pe. Manuel Baptista Rodrigues Quinta, nomeado pároco 
de S. Sebastião de Passos, arciprestado de Cabeceiras de Basto, em 
acumulação com S. Miguel de Refojos de Basto, Sto. André de 
Painzela e Sta. Maria Maior de Outeiro, do mesmo arciprestado, e 
moderador da equipa sacerdotal com o Pe. João Carlos Machado 
Castro; 

Pe. Rui Filipe Marques Araújo, dispensado, a seu pedido, da 
paroquialidade de S. Martinho de Gondiães, S. Lourenço de Vilar 
de Cunhas, arciprestado de Cabeceiras de Basto, continuando com 
a paroquialidade de S. Martinho de Arco de Baúlhe, S. Tiago da 
Faia e Sto. André de Vila Nune, do mesmo arciprestado; 

Pe. Vítor Emanuel Pereira Sá, dispensado, a seu pedido, da 
paroquialidade de Sta. Eulália de Revelhe, Sta. Maria de Aboim, 
S. Vicente de Felgueiras, S. Bento de Pedraído e Sta. Eulália de 
Gontim, arciprestado de Fafe, e nomeado pároco de Sta. Maria de 
Nine, Sta. Eulália de Arnoso e Divino Salvador de Lemenhe, arci-
prestado de Vila Nova de Famalicão, integrando a equipa sacerdotal 
de S. Martinho de Brufe;

Pe. Manuel José Sousa Torre, nomeado administrador paro-
quial de Sta. Eulália de Revelhe, Sta. Maria de Aboim, S. Vicente de 
Felgueiras, S. Bento de Pedraído, Sta. Eulália de Gontim e Capelão 
do Santuário de Nossa Senhora das Neves da paróquia de Lagoa, 
arciprestado de Fafe, integrando a equipa sacerdotal de Fafe e sob 
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a moderação para a vida presbiteral do Pe. José António Ribeiro 
de Lima Carneiro, ficando o P. Vitor Manuel Costa Araújo vice-
-presidente do Centro Social de Revelhe;

Diác. Artur Mário Pinto Ribeiro, nomeado para colaborar 
nas paróquias do Pe. Alfredo Saleiro Cardoso;

Pe. José António Ribeiro de Lima Carneiro e Pe. Vítor 
Manuel Costa Araújo, nomeados assistentes espirituais do Colégio 
de Fornelos e Escola Superior da Educação de Fafe;

Pe. José Gomes da Silva Araújo, dispensado de adminis-
trador paroquial de Sta. Maria de Lijó, arciprestado de Barcelos, 
continuando com a paroquialidade de S. Martinho de Galegos e 
Sta. Maria de Galegos, do mesmo arciprestado;

Pe. Marco Paulo da Costa Alves Gil, nomeado pároco 
de Sta. Maria de Lijó, arciprestado de Barcelos, em acumulação 
com a paroquialidade de S. Mamede de Arcozelo, do mesmo 
arciprestado;

Pe. Tiago Leonel Araújo Cunha, dispensado, a seu pedido, 
da paroquialidade de S. Martinho de Chorense, Espírito Santo 
de Brufe, S. Mamede de Cibões, S. Mamede de Gondoriz, S. 
Salvador de Valdreu, arciprestado de Terras de Bouro, e nomeado 
pároco de N. Senhora da Conceição, arciprestado de Guimarães 
e Vizela, integrando a equipa sacerdotal da zona centro da cidade 
de Guimarães. É ainda nomeado Capelão dos Bombeiros Volun-
tários de Guimarães;

Pe. João Germano Queirós de Carvalho, dispensado, a seu 
pedido e por razões de saúde, da paroquialidade de N. Senhora da 
Conceição, arciprestado de Guimarães e Vizela;
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Pe. Manuel António Pinheiro Faria, dispensado da paro-
quialidade de Sta. Eufémia de Prazins, Sto. Tirso de Prazins e Sta. 
Maria de Corvite, arciprestado de Guimarães e Vizela, e autorizado 
a servir na comunidade de Sta. Cecília de Ocua, diocese de Pemba, 
Moçambique;

Pe. António Matos Fernandes Pereira, dispensado, a seu 
pedido e por razões de idade e de saúde, da paroquialidade de S. 
Paio de Moreira de Cónegos, arciprestado de Guimarães e Vizela;

Pe. Daniel Cardoso Pereira, nomeado pároco de S. Paio de 
Moreira de Cónegos, arciprestado de Guimarães e Vizela;

Pe. António Leitão da Silva, dispensado, a seu pedido e por 
razões de saúde e de idade, da paroquialidade de S. Bartolomeu 
da Esperança, arciprestado da Póvoa de Lanhoso, e de Capelão da 
Santa Casa da Misericórdia, do mesmo arciprestado;

Pe. Paulo Jorge da Costa Gomes, nomeado pároco de S. 
Bartolomeu da Esperança, arciprestado da Póvoa de Lanhoso, em 
acumulação com S. Paio de Brunhais, S. Martinho de Travassos e 
S. João Baptista de Castelões, do mesmo arciprestado, e nomeado 
Diretor da Obra do Amor Divino;

Pe. Armindo Ribeiro Gonçalves, nomeado capelão da Santa 
Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso, em acumulação com 
a paroquialidade de N. Sra. do Amparo, S. Martinho de Galegos e 
S. Tiago de Lanhoso, do mesmo arciprestado;

Pe. José Miguel da Silva Neto, nomeado administrador 
paroquial de S. Martinho de Chorense, Espírito Santo de Brufe, S. 
Mamede de Cibões, S. Mamede de Gondoriz, S. Salvador de Valdreu, 
arciprestado de Terras de Bouro, integrando a equipa sacerdotal e 
sob a moderação para a vida presbiteral do Pe. Almerindo Martins 
da Costa, que ficará vice-presidente dos Centros Sociais;
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Pe. António Loureiro Lopes, dispensado da paroquialidade 
de Sta. Maria de Nine, Divino Salvador de Lemenhe e Sta. Eulália 
de Arnoso, arciprestado de Vila Nova de Famalicão, e nomeado 
pároco de S. João Baptista de Rio Caldo e Capelão do Basílica de 
S. Bento da Porta Aberta, arciprestado de Terras de Bouro;

Pe. Adelino da Costa e Sousa, dispensado, a seu pedido, da 
paroquialidade de S. João Baptista de Rio Caldo e da Capelania 
da Basílica de S. Bento da Porta Aberta, arciprestado de Terras de 
Bouro, podendo continuar a ajudar nas confissões, e indo residir 
para a sede do concelho, e nomeado pároco de S. Pedro de Valbom, 
arciprestado de Vila Verde;

Mons. Domingos Ferreira de Araújo, dispensado, a seu 
pedido e por razões de saúde, da paroquialidade de Nosso Senhor 
dos Navegantes das Caxinas, arciprestado de Vila do Conde / Póvoa 
de Varzim, continuando aí a colaborar pastoralmente, na medida 
das suas possibilidades;

Pe. Daniel de Sousa Neves, dispensado do serviço na equipa 
de Formação do Seminário Conciliar de Braga e nomeado pároco 
de Nosso Senhor dos Navegantes das Caxinas, arciprestado de Vila 
do Conde / Póvoa de Varzim;

Pe. Fernando de Azevedo Abreu, dispensado, por razões de 
saúde, da paroquialidade de S. Miguel de Vila das Aves, arciprestado 
de Vila Nova de Famalicão;

Pe. José Carlos de Azevedo de Sá, nomeado pároco de S. 
Miguel de Vila das Aves, arciprestado de Vila Nova de Famalicão, 
em acumulação com S. Miguel de Lama e S. Martinho de Sequeirô, 
do mesmo arciprestado;
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Pe. José de Sousa Marques, dispensado, por razões de idade 
e de saúde, da capelania do Mosteiro de S. Francisco de Assis, das 
Irmãs Clarissas Adoradoras;

Pe. José Manuel Faria Ferreira, nomeado capelão do Mos-
teiro de S. Francisco de Assis, das Irmãs Clarissas Adoradoras, em 
acumulação com a paroquialidade de S. Cosme e S. Damião do 
Vale e S. Martinho do Vale, arciprestado de Vila Nova de Famalicão;

Pe. Carlos Manuel Fernandes Lopes, dispensado da pa-
roquialidade de S. Pedro de Valbom, arciprestado de Vila Verde, 
continuando com a paroquialidade de S. Cláudio de Geme, S. 
Tiago de Sabariz, S. Tomé de Lanhas e S. Pedro de Esqueiros, do 
mesmo arciprestado;

Pe. António Albino Ferreira Marques, dispensado, por ra-
zões de idade e de saúde, da paroquialidade de S. Miguel de Oriz, 
Sta. Marinha de Oriz e S. Mamede de Gomide, arciprestado de 
Vila Verde;

Pe. Jorge Daniel Pascoal Samba, nomeado pároco de S. 
Miguel de Oriz e Sta. Marinha de Oriz, arciprestado de Vila Ver-
de, em acumulação com Sta. Eulália de Sande, S. João Baptista de 
Coucieiro e S. Vicente de Ponte, do mesmo arciprestado;

Pe. Miguel Soares Tulumba, nomeado pároco de S. Ma-
mede de Gomide, arciprestado de Vila Verde, em acumulação com 
S. Mamede de Vilarinho, Sta. Marinha de Penascais, S. Pedro de 
Codeceda, Sta. Estêvão de Barros e S. João Evangelista de Atães, 
do mesmo arciprestado;

Pe. Constantino Matos de Sá, dispensado, a seu pedido, do 
cargo de arcipreste de Guimarães e Vizela;
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Pe. Samuel Miranda Vilas Boas, ouvido o clero do arci-
prestado, nomeado arcipreste de Guimarães e Vizela;

Pe. Paulino Alfredo de Oliveira Carvalho, consultado o 
Conselho Arciprestal, nomeado vice-arcipreste de Guimarães e Vizela;

Pe. Pedro Miguel Mendes de Sousa, nomeado para integrar 
a equipa formadora do Seminário Conciliar, sob a moderação para 
a vida presbiteral do Cón. Vítor José Novais;

Pe. José Tiago Pereira Varanda, nomeado assistente do núcleo 
do CNE do arciprestado de Braga, em acumulação com a Cape-
lania da Igreja do Divino Salvador e do Lar Conde de Agrolongo 
e assistente da Pastoral da Pessoa com Deficiência.

Pe. Ernesto Carvalho Faria, dispensado, por razões de ida-
de e de saúde, da paroquialidade de S. Tiago de Aldreu e Nossa 
Senhora da Expectação de Tregosa, no arciprestado de Barcelos.

Pe. Manuel Domingos Sampaio Viana, nomeado pároco de 
S. Tiago de Aldreu, arciprestado de Barcelos, em acumulação com 
Sto. André de Palme, S. Tiago de Feitos, do mesmo arciprestado, 
e S. Bartolomeu do Mar, arciprestado de Esposende.

Pe. Manuel de Brito Ferreira, nomeado pároco de Nossa 
Senhora da Expectação de Tregosa, arciprestado de Barcelos, em 
acumulação com S. Pedro de Fragoso, do mesmo arciprestado, e S. 
Paio de Antas, arciprestado de Esposende.

 
Diáconos em estágio
A integração no presbitério e na vida diocesana inicia-se com 

o estágio pastoral. Os diáconos são enviados para comunidades que 
os acolhem, acompanham e iniciam na vida pastoral. A Arquidiocese 
está grata a todos os sacerdotes orientadores deste estágio.
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Diác. Jorge Miguel Ferreira Rodrigues, na paróquia de S. 
João Baptista de Vila do Conde, arciprestado de Vila do Conde / 
Póvoa de Varzim;

Diác. Paulo António Marques Pereira, na paróquia de 
Sto. Adrião e S. Martinho de Brufe, arciprestado de Vila Nova de 
Famalicão;

Diác. Pedro Joaquim Antunes, na paróquia de Sta. Eulália 
de Balasar, arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de Varzim.

Braga, 19 de Julho de 2020,

  † Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz

 

Envio dos novos sacerdotes
e missionários

 

O senhor D. Jorge Ortiga procedeu também, em19 
de julho, ao envio de novos sacerdotes e missionários.

 
Sabemos que a Igreja é estruturalmente missionária. Não 

existe sem missão e não se interpreta sem missionários enviados 
em nome de Cristo. Acreditamos que Cristo vive e que conti-
nua a convidar para a intimidade com Ele e para o trabalho a 
realizar em Seu nome. Não nos quer para uma amizade egoísta 
e vantagens meramente pessoais. Coloca diante de nós o mundo 
e desafia-nos para a Sua missão salvadora com todos os desafios 
que isso possa implicar. 
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Promete o “cem por um” mas não admite “ses” ou “mas”. Segui-
-Lo identifica-se com a causa que a cada um entrega, certeza de 
uma felicidade que se experimenta sobretudo no interior. Quando 
nos fixamos nas vantagens económicas ou de compensações humanas 
não encontramos razões motivadoras válidas. Só a gratuidade nos 
plenifica e não só em termos conceptuais mas como pressuposto 
imprescindível de uma verdadeira consagração.

Já nos habituamos a reconhecer que a Arquidiocese de Braga 
é constituída por 551 paróquias, mas a que acrescentamos mais 
uma nas longínquas, mas próximas do coração, terras de Pemba, 
em Moçambique. Todas elas encontram espaço no nosso coração 
por pequeno que seja. Amamos a cada uma, pequenas ou grandes, 
e sabemos que merecem a nossa entrega. Poderemos ter aspirações 
de servir em determinados lugares ou contextos. Depois a paixão 
pela Igreja acaba por estar acima de tudo e reconhecemos que o 
fundamental consiste em servir o Povo de Deus. Isto nos motiva. 
O lugar é secundário.

Somos, por isso, enviados para onde Deus quer e a Igreja 
Arquidiocesana necessita. Partimos sempre, com maior ou menor 
sacrifício, mas sempre com a alegria de nos fidelizarmos à vonta-
de de Deus. Nesta certeza, como Arcebispo que apenas pretende 
corresponder às solicitações de todo o povo com idêntica soli-
citude, toca-me a responsabilidade, em sintonia com a profunda 
convicção das vantagens que proporciona, de enviar, na lógica 
evangélica, dois a dois.

Nunca o conseguirei fazer em sentido absoluto. Se dependesse 
só de mim, a Arquidiocese de Braga não teria nenhum sacerdote 
isolado e entregue à sua vida particular. Mais uma vez, vamos 
tentar uma integração dos sacerdotes no corpo da vida presbíteras. 
As nomeações mostram a intenção. Assim, a alegria de viver uns 
com os outros para servir melhor o Povo de Deus aconteça em 
muitos lugares.
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Pe. Pedro Miguel Mendes de Sousa, nomeado para integrar 
a equipa formadora do Seminário Conciliar, sob a moderação para 
a vida presbiteral do Cón. Vítor José Novais;

Pe. João Carlos Machado Castro, nomeado administrador 
paroquial de S. Pedro de Alvite, Sta. Marinha de Pedraça, Sta. 
Senhorinha de Basto, S. Martinho de Gondiães, S. Lourenço de 
Vilar de Cunhas, arciprestado de Cabeceiras de Basto, integrando 
a equipa sacerdotal, e sob a moderação para a vida presbiteral do 
Pe. Manuel Baptista Rodrigues Quinta, ficando a residir em Sto. 
André de Painzela;

Pe. José Miguel da Silva Neto, nomeado administrador 
paroquial de S. Martinho de Chorense, Espírito Santo de Bru-
fe, S. Mamede de Cibões, S. Mamede de Gondoriz, S. Salva-
dor de Valdreu, arciprestado de Terras de Bouro, integrando a 
equipa sacerdotal, sob a moderação para a vida presbiteral do 
Pe. Almerindo Martins da Costa, que ficará vice-presidente dos 
Centros Sociais;

Pe. Manuel José Sousa Torre,  nomeado administrador 
paroquial de Sta. Eulália de Revelhe, Sta. Maria de Aboim, S. 
Vicente de Felgueiras, S. Bento de Pedraído, Sta. Eulália de 
Gontim e Capelão do Santuário de Nossa Senhora das Neves 
da paróquia de Lagoa, arciprestado de Fafe, integrando a equi-
pa sacerdotal de Fafe, sob a moderação para a vida presbiteral 
do Pe. José António Ribeiro de Lima Carneiro, ficando o P. 
Vitor Manuel Costa Araújo vice-presidente do Centro Social 
de Revelhe.

 
Equipa Missionária
Desde há 5 anos que a Arquidiocese de Braga assume uma 

colaboração com a Igreja Universal, através da paróquia de Sta. 
Cecília de Ocua, na diocese de Pemba, Moçambique. Espera-se uma 
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presença constante da Arquidiocese de Braga nessa comunidade com 
sacerdotes e leigos que voluntariamente ofereçam um período da 
sua vida. Sem esta disponibilidade generosa, e por vezes sacrificada, 
não conseguiremos respeitar o compromisso assinado.

Este ano, esta Missão tem ainda mais sentido, tendo em conta 
que, com a pandemia, a presença missionária é ainda mais neces-
sária, e também devido ao conflito em Cabo Delgado, que tem 
fustigado o norte da província/Diocese de Pemba e nos quais a 
Igreja Católica tem tido um papel muito importante de presen-
ça e de denúncia dos mesmos. É importante não abandonar o 
nosso povo irmão, mantendo, obviamente, a equipa missionária 
em segurança.

Para este ano, e na esperança de que anualmente apareçam 
sacerdotes e leigos, são nomeados como Equipa Missionária da 
Arquidiocese de Braga que, nos termos e condições do Acordo 
de Cooperação Missionária assinado com a Diocese de Pemba – 
Moçambique, assumirá nessa Diocese a coordenação pastoral da 
Paróquia de Santa Cecília de Ocua:

 
Pe. Manuel António Pinheiro Faria, da paróquia de Santa 

Eulália de Nespereira, arciprestado de Guimarães/Vizela;

Andreia Sofia Pereira Guimarães de Araújo, da paróquia 
de Santa Maria Maior e Sé Primaz, Arciprestado de Braga;

Maria de Fátima Lima de Castro, da paróquia de Santo 
Emilião, arciprestado da Póvoa de Lanhoso.

    Braga, 19 de Julho de 2020,

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz
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Moderador para a vida
presbiteral

 

O senhor D. Jorge Ortiga escreveu em 19 de 
julho uma mensagem relativa ao acompanhamento 
pessoal dos padres jovens.

 
Como refere a Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, os 

anos imediatamente sucessivos à ordenação presbiteral são momento 
onde o sacerdote adquire, no exercício do ministério, a fidelidade 
ao encontro pessoal com o Senhor, assim como capacidade de 
estabelecer relações de colaboração e partilha com os seus irmãos 
mais velhos no sacerdócio (Cf. Ratio 83).

 
Urge que todos os sacerdotes do nosso presbitério se sintam 

envolvidos neste acompanhamento pessoal dos padres jovens, sendo 
suporte para que estes façam uma boa integração na realidade das 
nossas comunidades e consigam realizar um crescimento gradual e 
necessário que todos um dia tivemos que fazer. Espero que todos 
nos sintamos comprometidos nesta responsabilidade de acolher 
quem chega para fazer para do corpo presbiteral. Rezo para que 
sintamos alegria na responsabilidade de acompanharmos os novos 
membros que integram a grande família do presbitério desde o 
primeiro momento.

 
Esta mudança de paradigma acontecerá naturalmente quando 

deixarmos cruzar o olhar experiente e atento dos irmãos mais ve-
lhos com o olhar entusiasmado e humilde dos irmãos mais novos, 
sempre no sentido de uma autêntica comunhão que irá estimular, 
compreender e, porventura, corrigir fraternalmente.
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Fazendo eco da Ratio Fundamentalis, o dom da vocação 
presbiteral, parece-nos que este cuidado sempre com um rosto de 
caridade pastoral e amizade sacerdotal, encontrará uma proximidade 
mais evidente na figura do “Moderador para a vida presbiteral”. 
A Arquidiocese confia-lhes uma tarefa especial que desempenhará 
com grande solicitude e dedicação sacerdotal. Será moderador na 
medida em que for amigo e conseguir comunicar, de um modo 
permanente, o entusiasmo de ser padre nos tempos que correm. 
O enriquecimento será mútuo e a Igreja ganhará.

 
Com este apelo ao presbitério para que aconteça uma verdadeira 

integração no presbitério e confiando em tudo quanto o moderador 
vier a realizar, estaremos a concretizar quanto a Ratio nos recomenda.

 
“Tenha-se o cuidado de começar um acompanhamento pessoal 

dos padres jovens e de promover e sustentar as suas qualidades, para 
que possam abraçar com entusiasmo os primeiros desafios pasto-
rais. O pároco ou outro sacerdote, para junto de quem o jovem 
presbítero tenha sido inicialmente enviado, devem ser os primeiros 
a sentir a responsabilidade por este acompanhamento”  (Ratio 83).

 

Critérios de consolidação e amadurecimento da identi-
dade presbiteral

 
1. 	Disponibilidade para receber e acompanhar responsavelmente 

alguém que está a iniciar o ministério presbiteral.
 
2. 	Capacidade de integrar o entusiasmo inicial do neo-presbítero 

com o realismo e experiência pastoral do moderador (cf. 
RFIS, 83).

 
3. 	Capacidade para promover as qualidades e ajudar a integrar 

a experiência de fragilidade do neo-presbítero (cf. RFIS, 84).
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4. 	O modo de atuação do moderador é marcado pela proxi-
midade fraterna, que permite ao jovem presbítero potenciar 
o melhor que há em si.

 
5. 	A moderação deve incluir a vida comunitária, nomeadamente 

no que diz respeito a refeições, orações, ação pastoral e, 
sempre que possível, a habitação comum.

 
6. 	A moderação prolongar-se-á por um período nunca inferior 

a quatro anos e até um máximo de cinco, sabendo, porém, 
que a realidade presbiteral é dinâmica e que pode, por isso, 
reclamar outros tempos.

 
7. 	Deve contemplar também momentos próprios e frequentes 

de avaliação de todas as experiências da vida presbiteral, 
quer entre o moderador e o jovem presbítero, quer na 
globalidade daqueles que vivem a experiência de moderação 
acompanhada pelo Bispo ou seu representante.

 
8. 	O moderador deve procurar, permanentemente, certificar-se 

que estão asseguradas todas as condições mínimas requeridas 
para o desempenho de um bom ministério presbiteral, desde 
as condições económicas, passando pelas pastorais, sem nunca 
esquecer as necessidades espirituais.

 
9. 	 O moderador deve procurar ajudar e incentivar o jovem pres-

bítero a desenvolver e consolidar a sua formação em todas as 
vertentes: humana, espiritual, intelectual, pastoral e comunitária.

 
10. O grande intuito desta caminhada sinodal e co-responsável 

deverá ser sempre uma maior adesão pessoal à vontade de 
Deus e aos seus projectos. O Arcebispo está sempre presente, 
através da sua disponibilidade para atender sempre que neces-
sário, e reunindo-se periodicamente com os jovens presbíteros.

    Braga, 19 de Julho de 2020
 

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz
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Notícias diversas
 

O P. António Sílvio Couto apresentou em 17 de julho, na 
paróquia de Santa Maria Maior, em Barcelos, o seu novo livro 
«Falava-lhes através de parábolas».

 
O P. Albano Jorge da Costa foi homenageado em 12 de 

julho pela vila de Rossas, no arciprestado de Vieira do Minho.
 
O P. José Maria Martins Fernandes foi homenageado em 

26 de julho por ocasião das Bodas de Prata sacerdotais.
Pároco de Moreira de Rei, Várzea Cova, Ribeiros e Estorãos, 

no arciprestado de Fafe, a homenagem incluiu a celebração campal 
da Eucaristia no lugar de Vila Pouca, junto à Capela de Santa Ana.

 
Mons. Domingos da Silva Araújo publicou o livro «Versos 

do meu confinamento».
 
O Cónego João Aguiar Campos publicou o livro «Frag-

mentos».
 
O P. José Figueiredo do Vale Novais foi homenageado 

em Barcelos no dia 09 de agosto, a propósito do 91.º aniversário 
natalício.

 
O P. Joaquim Santos foi homenageado postumamente em 

09 de agosto pela Banda Cabeceirense.
 
O P. Abraão da Costa Lopes faleceu em 21 de julho na Casa 

Sacerdotal S. Martinho de Dume, em Braga. Tinha 95 anos de idade.
A Missa exequial foi celebrada às 11h00 do dia seguinte na 

Igreja de S. João do Souto. Presidiu o Bispo de Aveiro, D. António 
Manuel Moiteiro Ramos.
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Natural da cidade de Braga, antes de decidir ser sacerdote 
trabalhou na hoje extinta Livraria Cruz.

Incardinado na diocese de Aveiro, esteve ao serviço 
da “Obra  da  Rua” – Casa do Gaiato, foi gerente  da  Livraria San-
ta Joana e serviu nas paróquias de Vilarinho do Bairro, Amorei-
ra da Gândara, Ancas, Eixo, Eirol, Requeixo e Gafanha da Boa-Hora.

A Fraternidade Sacerdotal das dioceses de Braga e Viana 
do Castelo reuniu em assembleia geral em 13 de julho no Centro 
Cultural e Pastoral da Arquidiocese de Braga.

A ordem de trabalhos incluiu a apresentação do relatório e 
contas e a eleição dos corpos gerentes para novo mandato.

 
Um retiro para o Clero realizou-se num dos hotéis do Bom 

Jesus do Monte entre 06 e 10 de julho. Foi orientado pelo padre 
Rui Alberto (Salesiano).
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Notícias diversas
 

As Franciscanas Missionárias de Maria estão a celebrar os 
125 anos da sua presença em Portugal.

Em 15 de agosto foi celebrada Missa na Basílica dos Congre-
gados, em Braga.

Para 11 de outubro está prevista outra celebração, desta vez 
em Arcozelo (Barcelos), na capela das Irmãs, onde exercem uma 
grande atividade.

A comunidade de Braga é constituída por três Irmãs.
 
As Monjas Cistercienses de Rio Caldo celebraram em 16 

de julho quinze anos da sua presença em S. Bento da Porta Aberta.
A Comunidade é constituída por três irmãs: Fátima, com 80 

anos; Francisca, com 61; Conceição, com 54.
Vieram de França, da Abadia de Boulaur.
 
Elisa Maia de Oliveira (Irmã Maria Filomena), da Comu-

nidade Religiosa do Mosteiro da Visitação de Santa Maria, faleceu 
em 21 de julho com 90 anos de idade.

A Missa exequial foi celebrada no dia 22 na capela do Mosteiro, 
na Rua Irmãos Roby, em Braga. Foi sepultada no cemitério de S. 
Jerónimo de Real, no jazigo da Comunidade.

5. Religiosos/as
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A Irmã Maria da Silva, da Companhia de Santa Teresa, 
faleceu em 21 de agosto na Residência da Rua Elísio de Moura, 
em Braga.

A Missa exequial foi celebrada no dia seguinte naquela Resi-
dência. Foi a sepultar no jazigo da Comunidade, em Santo Tirso.

Nasceu em Pedome, Vila Nova de Famalicão, em 22 de agosto 
de 1930.

 
O P. João de Sousa, dos Carmelitas Descalços, faleceu em 

29 de agosto em Avessadas, Marco de Canaveses.
No dia 30 foi celebrada missa exequial em Gondar, arciprestado 

de Guimarães e Vizela, e foi sepultado no cemitério de S. Jorge 
de Selho (Pevidém).

Era natural de S. Cristóvão de Selho.
Entrou para o Seminário Missionário Carmelitano de Viana do 

Castelo em 13 de novembro de 1953 e para o Noviciado car-
melitano, em Larrea, no País Basco, em 18 de setembro de 1958. 
Fez os estudos eclesiásticos em Vitória e Bilbau, onde foi ordenado 
sacerdote em 18 de março de 1967.

Tinha 81 anos de idade, 61 de carmelita descalço e 53 de 
sacerdote.

Serviu a Senhora do Carmo, e a Igreja de Jesus Cristo com 
inteireza de alma e com todas as suas forças da sua mente e do 
seu corpo.

Foi várias vezes conventual do convento de Nossa Senhora do 
Carmo de Braga, do convento de Aveiro, Avessadas, Elvas, Funchal e 
Paço de Arcos. Foi também pároco de São Martinho de Avessadas e 
de Nossa Senhora das Neves de Rosém, em Marco de Canaveses.

Foi missionário carmelita em Moçambique.
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Notícias diversas
 

A Confraria do Bom Jesus do Monte assinalou o primeiro 
aniversário do Santuário do Bom Jesus como Património Mundial 
e o quinto aniversário da elevação a Basílica com atos que decor-
reram nos dias 05, 07 e 11 de julho.

O programa incluiu, no dia 07, a inauguração de um Espaço 
Museológico no Coro Alto e Torre Sineira.

Ao fim da tarde deste dia houve uma conferência digital (we-
binar) subordinada ao tema «Onde estamos e para onde vamos».

No dia 01 de agosto inaugurou o Bar do Lago. O projeto
é do arquiteto Gerardo Esteves e é explorado pela Sociedade 

Hoteis do Bom Jesus.

Santuário da Penha. Lino Moreira da Silva publicou o livro 
«As imagens de Nossa Senhora da Penha (Guimarães). Dicionário 
da Penha».

 
A paróquia de Rio Tinto, no arciprestado de Esposende, 

passou a dispor, a partir de 18 de julho, de um complexo paro-
quial e um multiusos comunitário. O edifício está dividido em dois 
espaços: capela mortuária, a Este; edifício multifuncional, o Oeste. 
Tem um salão com capacidade para 80 pessoas.

6. Património
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A paróquia de S. Miguel de Cabreiros, no arciprestado 
de Braga, celebrou em 23 de agosto o 50.º aniversário da igreja 
paroquial.

Foi inaugurada em 23 de agosto de 1970 por D. Francisco 
Maria da Silva, sendo pároco o P. Henrique da Costa Macedo, 
hoje com 90 anos de idade.

 
A Confraria de Nossa Senhora do Sameiro apresentou em 

30 de agosto um selo comemorativo dos 140 anos de veneração 
da imagem da Imaculada Conceição no Monte Sameiro.
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Notícias diversas
 
A Romaria Grande de S. Torcato realizou-se em 05 de 

julho mas em moldes diferentes, dado o período de contenção em 
que se vive. O senhor D. Nuno Almeida presidiu à Missa campal. 

 
S. Bento da Porta Aberta. Algumas centenas de peregri-

nos subiram em 11 de julho ao santuário de S. Bento da Porta 
Aberta para aquela que foi a Segunda Romaria em honra do Pai 
e Padroeiro da Europa.

Este ano, devido à pandemia, apenas foi celebrada a Eucaristia, 
presidida pelo senhor D. Jorge Ortiga. 

Ao contrário dos anos anteriores, a cripta da Basílica de S. 
Bento da Porta Aberta não esteve repleta de romeiros nem se 
realizou a habitual procissão exterior.

Os romeiros também não puderam subir ao trono da capela-
-mor da Basílica para expressar a sua devoção ao santo. O andor 
de São Bento esteve presente na Cripta durante a Eucaristia.

No Espaço de Atendimento ao Peregrino a Irmandade dispo-
nibilizou um certificado de presença para os peregrinos autenticado 
pelo Mesa Administrativa.

Na Grande Romaria, realizada de 10 a 15 de agosto, não houve 
as procissões ao ar livre.

7. Educação da Fé
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Um grupo de paroquianos de S. José de S. Lázaro 
peregrinou a pé a S. Bento da Porta Aberta na noite de 11/12 
de julho.

 
A Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, 

Guimarães, celebrou a Padroeira em 19 de julho, com os con-
dicionamentos exigidos pela situação de pandemia. Foi celebrada 
Missa, na qual participou, como tem acontecido, Tiago André, com 
a família, residente em Mondim de Basto. Tiago André, quando 
recém-nascido, depois de ter sido raptado do Hospital de Guima-
rães, foi encontrado em 18 de julho de 2002 pelos responsáveis 
da Irmandade à porta do santuário da Penha.

A Irmandade assumiu o encargo de custear os seus estudos.
 
A romaria de Santa Marta, das Cortiças, na Falperra, 

(paróquia de Esporões), realizou-se em 29 de julho em moldes 
diferentes do habitual. Foram celebradas nissas ao ar livre às 08h00 
e às 10h30. A capela esteve fechada.   A imagem de Santa Marta 
foi colocada à porta da capela mas sem que as pessoas lhe pu-
dessem tocar.

 
A peregrinação à Franqueira, no arciprestado de Barcelos, 

realizou-se em 09 de agosto em moldes diferentes. O senhor D. 
Nuno Almeida presidiu à celebração de Missa campal para que foram 
convidadas todas as paróquias do arciprestado para se representarem 
com uma bandeira de devoção mariana de cada uma delas.

A imagem de Nossa Senhora do Rosário do Monte da Fran-
queira foi trazida em 01 de agosto para a paróquia de Santa Maria 
Maior, onde se realizou uma novena, e de onde foi levada no 
dia 09 num carro dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos. Não 
houve peregrinação a pé.

 
Um encontro de grupos corais litúrgicos realizou-se em 

13 de julho na igreja de S. José, em Fafe.
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A peregrinação dos emigrantes ao Sameiro, prevista para 
23 de agosto, não se realizou.

Em frente à cripta foi colocada a imagem de Nossa Senhora 
do Sameiro onde houve uma atuação simbólica de «Vamos bailar 
à Senhora».
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Notícias diversas

A Escola Arquidiocesana de Música Litúrgica – São 
Frutuoso encerrou o ano letivo com um concerto na igreja pa-
roquial de Real, no dia 26 de julho.

O Agrupamento de Escuteiros 963, de S. Martinho de 
Moreira de Rei, arciprestado de Fafe, celebrou em 12 de julho 
50 anos de existência.

8. Apostolado dos Leigos
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Notícias diversas

Guia do Peregrino. Foi lançado em 03 de julho o Guia 
do Peregrino, uma publicação que pretende orientar e ajudar a 
caminhar em segurança todos os que pretendam deslocar-se a pé 
rumo ao Santuário de S. Bento da Porta Aberta.

Foi coordenado pela Comunidade Intermunicipal (CIM) do 
Cávado em parceria com a Irmandade de S. Bento da Porta 
Aberta e os municípios do Cávado (Braga, Terras de Bouro, Vila 
Verde, Amares, Barcelos e Esposende). Com o trajeto dividido em 
sete etapas distintas, desde Fão (Esposende) até S. Bento (Terras de 
Bouro), num percurso total de aproximadamente 70 quilómetros, 
pretende dar orientação geográfica, assim como informações úteis de 
índole cultural, ambiental e interpretativa – pontes, igrejas, mosteiros, 
capelas, santuários, cruzeiros -, e sinalizar restaurantes, cafés, casas 
de alojamento local, farmácias e postos de socorro, entre outros 
pontos de interesse e de apoio.

9. Pastoral Social
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Carmelitas em Braga
 

Os carmelitas vieram para Braga em 1653 por intermédio de 
Frei João do Espírito Santo, um ilustre bracarense membro da 
Ordem dos Padres Carmelitas Descalços.

Após algum tempo instalada numas casas no Campo das 
Carvalheiras, a comunidade mudou-se para o novo convento em 
outubro de 1655.

O edifício conventual foi instalado junto a um caminho que 
ligava o núcleo urbano de S. Vicente ao então emergente Campo 
da Vinha. A sua cerca era vasta e detinha hortas, pomares e um 
olival, além de uma grande fonte secundando uma capela dedicada 
a São João Batista.

O edifício conventual, continuamente em obras ao longo do 
século XVIII, foi sede desta comunidade religiosa até 1834, altura 
em que a extinção das ordens religiosas obrigou os carmelitas a 
abandonarem o convento. Após esta data serviu de Hospital Mi-
litar e foi sede do Colégio Dublin entre 1918 e 1994. Na cerca 
ponderou-se instalar o cemitério municipal.

Os padres carmelitas acabariam por regressar à sua igreja na 
segunda metade do século XX.

 

10. Memória
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Santa Madalena da Falperra*
 
 
A devoção a Santa Maria Madalena no monte da Falperra terá 

surgido algures no século XV como aponta Albano Belino, embora 
não haja verificação documental deste facto. O que sabemos com 
certeza é a intervenção do Arcebispo D. Diogo de Sousa neste 
espaço no decorrer do século seguinte. Tal como refere Tristão 
Luiz no seu Memorial das obras deste prelado, D. Diogo de Sousa 
“mandou fazer frestas e vidraças na igreja de Santa Maria Madale-
na e pintar a capela-mor e outão do cruzeiro com todos os três 
altares e suas quatro imagens”. O dinâmico Arcebispo mandou 
ainda derrubar todas as cortes de gado que estavam encostadas ao 
templo e providenciou “vestimentas, cálices e livros” para o seu 
culto. Esta referência atesta que a capela já existiria anteriormente 
ao primeiro quartel do século XVI.

No ano de 1635 regista-se a fundação da Irmandade da Mag-
dalena Santa do Monte, atestando a vitalidade e culto deste lugar 
por esse tempo. Escassas décadas mais tarde, em 1693, a Irmanda-
de decidiu reedificar o seu templo, sendo plausível admitir a sua 
deslocação para lugar mais favorável de vistas.

Terá sido neste momento que se lançou a base do atual templo, 
nomeadamente a sua invulgar planta trilobada que seria completada 
meio século mais tarde com o desenho de André Soares. O artista 
bracarense seria convidado a desenhar a nova fachada e escadaria 
do templo pelo seu Juiz-Presidente, João Duarte Faria, o abastado 
comerciante bracarense que já o tinha contratado também para 
desenhar a sua residência, que nós hoje conhecemos como Palácio 
do Raio. André Soares seria também convidado para desenhar os 
retábulos do seu interior em 1763, embora só tenham sido realizados 
mais de uma década mais tarde. Entretanto, na década de 1950, a 
escadaria que André Soares concebeu seria completada com mais 
uma tornada de escadas.
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No que respeita à imagem de Santa Maria Madalena, Albano 
Belino refere que a 22 de julho de 1738 foi benzida uma nova 
imagem, esculpida em granito, que era conduzida à cidade de Braga 
em tempos de calamidade. No entanto, devido ao excesso do peso, 
a imagem foi substituída pela versão em madeira que ora se vê.

No retábulo principal, além da imagem de Santa Maria Ma-
dalena, com seus longos cabelos, venera-se uma impressionante 
representação de Cristo Crucificado, conhecido como o Senhor 
da Agonia, que foi esculpido em 1892 pelo talentoso escultor 
bracarense João Evangelista Vieira. Foi esta imagem de Cristo que 
inspirou o escritor lisboeta Antero de Figueiredo na sua obra “O 
último olhar de Jesus”.

Ligada ao templo está uma pequena capela quadrangular que 
se estende para nascente por uma escadaria e que marginaria a 
velha estrada para Guimarães.   Esta capela, devotada denominada 
como Madalena Penitente, foi restaurada em 1917 a expensas do 
benemérito bracarense, e ex-presidente da Irmandade da Falperra, 
Júlio d’Amorim Lima, também responsável pela reedificação na 
Capela de Santa Marta do Leão no ano antecedente. Junto a esta 
capela localiza-se também um cruzeiro datado de 1775.

Uma das questões que subjaz a este templo é a sua propriedade 
administrativa, em virtude de divergentes versões das sucessivas cartas 
militares, que ora colocavam este espaço em Braga, ora adstrito a 
Guimarães. A mais recente versão da Carta Administrativa Oficial 
de Portugal confirma que a linha de fronteira entre os Municípios 
de Braga e Guimarães, freguesias de Nogueira e Santa Cristina de 
Longos respetivamente, atravessa o interior do templo, sensivelmente 
a meio, colocando a fachada e escadaria no território bracarense e 
a capela-mor do lado vimaranense.

A Capela de Santa Maria Madalena viu reconhecida a sua 
valia artística e monumental com a declaração como Monumento 
Nacional, ocorrida a 3 de novembro de 2016.

 



2. Igreja Diocesana2. Igreja Diocesana 1117

Descidas à cidade
 
O fervor bracarense pela Santa Madalena do Monte confirma-se 

nas inúmeras descidas da imagem à cidade, em virtude de clamores.
Ficando frequentemente “alojada” na Igreja da Misericórdia, 

a imagem de Santa Maria Madalena desceu a Braga em 1737 e 
1750. Regista-se nova descida da imagem no outono de 1768, 
em preces para cessar a chuva. Em maio de 1770 houve nova 
descida, desta feita devido a umas febres contagiosas que afetavam 
severamente os bracarenses, tendo a imagem ficado albergada na 
Igreja de São Vicente. Em 1789 a imagem voltaria a descer em 
preces pela vida do Arcebispo D. Gaspar de Bragança que expiraria 
nesse mesmo ano. Em 1806, 1809, 1829, 1857, 1859 ou 1864 a 
imagem voltaria a descer.   A última grande descida da imagem 
de Santa Maria Madalena à cidade de Braga terá ocorrido a 14 
de fevereiro de 1918, na sequência de um clamor em favor das 
chuvas que tardavam a chegar.

Apesar deste ser o último registo da descida à cidade, regista-se 
ainda a integração de um andor com uma das imagens de Santa 
Maria Madalena existentes na capela da Falperra na Procissão do 
Enterro do Senhor na década de 1960.

 
*De um artigo de Rui Ferreira no «Diário do Minho», de 14 julho 

de 2020
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«Adeus e até Deus»      

«Adeus e até Deus» é mais um livro do 
P. Fernando de Azevedo Abreu.

Escrito quando «ainda pároco de Vila das 
Aves», vem na sequência de outros que regular-
mente tem publicado desde o ano 2000, fazendo 
história do que foi o ano pastoral tansato.

 
Este possui uma particularidade muito 

especial e muito sentida. O P. Fernando di-
-lo na dedicatória que faz ao presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tirso: «é sabido, 

escreve, que o padre Fernando de Azevedo Abreu, vulgo PF, pe-
diu por escrito em 02/03/2020 ao Dom Jorge Ortiga (Arcebispo 
de Braga) para ser substituído na paroquialidade de S. Miguel de 
Vila das Aves, pois os tratamentos oncológicos a que está sujeito  
após operação inesperada e urgente a um tumor cerebral causam 
muitas limitações à mistura com o vírus que veio da China em 
dezembro de 2019». (…)

«O ‘ainda‘ pároco de Vila das Aves faz esta dedicatória   para 
que Deus seja louvado e glorificado pelas Medidas adequadas e 
corajosamente   tomadas pelo Executivo Municipal que conseguiu 
ser o Município da Área Metropolitana do Porto com mais amor-
tecedores sociais».
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Apesar do momento particularmente difícil por que passa o P. 
Fernando mantém a sua habitual prosa leve e, em alguns momentos, 
seriamente brincalhona.

Informa das atividades da paróquia, com particular relevo para 
as crianças adoradoras, a catequese e o escutismo; o decano dos 
ciclistas Carlos Cunha e os «Ases do Pedal»; o serviço prestado 
à paróquia pelo até então diretor artístico do grupo coral Luís 
Américo Carvalho Fernandes. Arquiva textos escritos para as di-
versas celebrações dominicais desde 06 de outubro de 2019 a 21 
de junho de 2020.

O título do livro e a fotografia da capa são pormenorizada-
mente explicados na página 41 e sgs.

A contracapa é dedicada ao P. António Sérgio Gouveia Garcia 
Torres, natural da Vila das Aves e presentemente pároco de S. Vítor, 
em Braga, que em 15 de agosto de 2020 celebrou as bodas de 
prata de Missa Nova.

 
O P. Fernando de Azevedo Abreu assumiu a paroquialidade de 

Vila das Aves em 04 de janeiro de 1981. Para o substituir, pelos 
motivos acima indicados, foi nomeado em 19 de julho o P. José 
Carlos de Azevedo e Sá.
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Fragmentos
O Cónego João Aguiar Campos publicou 

«Fragmentos». Um livro de quase duzentas 
páginas com 332 breves textos abordando di-
versos temas.

Literariamente é uma maravilha. Cada um 
dos textos é um poema. A linguagem, cheia 
de metáforas, é muito rica.

A partir de cenas do quotidiano ou re-
cordando momentos vividos na ruralidade da 
aldeia natal, o Autor constrói textos densos de 
pensamento, sublimando a doença que o ator-

menta,   de que não faz segredo, mas não o vence.
Um livro para ler com calma. Para ler, meditar, rezar.

João Aguiar Campos nasceu em 23 de dezembro de 1949 em S. 
João do Campo (Campo do Gerês), concelho de Terras de Bouro. 
Frequentou os seminários da Arquidiocese e foi ordenado sacerdote 
em 28 de março de 1973. Integra o Cabido da Catedral bracarense.

Durante cerca de 40 anos trabalhou na Comunicação Social. 
Dirigiu o «Diário do Minho», dirigiu o Secretariado Nacional  
das Comunicações Sociais, presidiu ao Conselho de Gerência da 
Rádio Renascença.
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É autor de livros como «Intervalos», «Anseios», «Encontros», 
«Transparências», «Circunstâncias», «Descalço também se caminha», 
«Morri ontem».

«Fragmentos» é uma edição da Livraria do Diário do Minho.










